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Estabelecimento de Sementes para Jardim, Horta e Lavoura
fundado por F. ALBUQUERQUE.

Catálogos iüustrados .^erào remettidos a quem o de
sejar dirigindo-se á redacção d'yl Lar-ouy^a ou á Dire-
ctoria da Sociedade Aacioual de Agricultura Brazi-
leira.

Toda a correspondência deve ser dirigida a L. Al
buquerque, filho e successor de F. Albuquerque, caixa do
correio n; 874, Rio de Janeiro,"

O estabelecimento Beliche acha-se situado no Cami
nho DOS PiLAnEs N. 2, Estaçao do Meyer, Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Recebe o estabelecimento do Beliche encommendas
o  instrumentos de lavoura, de que fornece os mais

variados especimens — e de reproductores de pequena
criação de gado suino.

livraria alves
Lt _" Casa fundada por Nicoláo Alves em 1854 "

FRANCISCO ALVES
Successor de Alves á C.

130 RUA CORONEL MOREIRA CÉSAR 134
( ANTIGA RUA DO OUVIDOR ) ^

CASA FILIAL EM 8. PAULO'Á RUA DA QUITANDA 9
4,

•  V.livros de agronomia e engenharia rural
E. Goelcli, MONOGRAPHIAS BRAZILEíRAS.

»  M ?! Alammiíeros de Brazil, brccpado iÍ5ooJosé Veríssimo^''? 'Brazil, brochado i$5oo. ^ õmo, A pesca na Amazônia i$5oo. - :
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A LAVOURA
PUBLICAÇÃO MENSAL

Boletim da Sociedade Nacional de Agnciiltura Brazileira

HOMENAGENS

PEDBO SOARES CALDEIRA

Sessão Solemiie realizada na noite de 10 de Junho do cor-
vente anno, no Salão de Honra da Escola Pohteclmica
pela Sociedade Nacional de Agricnltnra Brazileira. sol)
a presidência do l)r. Ennes de Souza, em louvor do
heiicmerito cidadão Pedro Soares Caldeira, 2" Yice--
Presidcnte Honorário da. Sociedade, Presidente Honorá
rio dos Comicios Apricolas do Districto Federal e Inspc-
ctor das Alattas Marítimas e da Pesca.

Olgct uso PRONUNCI.ADO PELO CID.ADÃO MATHEUS
DA CENHA TELLES, A.IUDANTE DA INSPECTO-
RIA DAS MATTAS MAUITIMaS E DA PESCA

ExcelleiiUssinias Senhoras.
Aleus Senhores.

Correspondendo á gentilesa do laborioso

presidente da Sociedade Nacional de Agri-
ciillura Brazileira, o iliustrado Sr. Dr. Ennes
de Souza, eu venho aqui, em cumprimento ao
honroso conyite que me foi feito, dizer tam

bém o qLie sinto e o que sei sobi-e aquella ope
rosa individualidade que na terra se chamou
Pedro Soares Caldeira.
Tendo vivido nao poucos annos ao lado

■ daquelle meu saudoso chefe na Inspectoria
das Mattas Maritinias e Pesca, tenho de facto
alguma cousa para relatar sobre o seu mereci
mento incontestável. Como, porém, ha umas
datas que por ordem chronologica precisam
ser citadas e mesmo porque não tenho a
palavra fácil para fallar de improviso, peço-
vos permissão para ler o fraco trabalho, que
como uma pallida homenagem, eu trago á
memória do meu lembrado companheiro e
Mestre. Si uma ou outra vez, neste escripto
que vou submetter á vossa preciosa attenção
eu alludo á minha própria pessoa, não é isso
vontade , de querer appar.ecer ; mas simples-
mente a necessidade de melhorar a expla

nação de certos factos. Fallar de Pedro Cal-
'deira é quasi uma temeridade da minha parte.

Conto, porém, com a vossa complacência.

Deixai que á semelhança de uma vela collo-
cada em frente á luz do Sol, eu fique também
assim, por alguns momentos, diante d;i gloria
que circumda o nome do grande morto que
aqui recebe hoje as nossas homenagens. Con
fiando pois na vossa benevolência, peço
licença para principiar.

Distinctissimas Senhor.as! Meus Senhores!

Na biographia do illustre brazileiro Vis
conde de Mauá, publicada ha pouco no Jornal
ao Commcrcio pelo Sr. Gonselhídiai Souza
Ferreira, deparei com umas linhas que me
causaram demorada impressão. Fallando do
momento histórico em que para as nações

deve se operar uma decisiva transformação,
diz o correcto escriptor que nessa occasião
surge providencialmente uma individualidade
poderosa que define a especie e synthetisa as
aspirações vagas da generalidade e por um
supremo esforço as concretisa em monu
mentos pei-duraveis atravéz das gerações. E
completando o seu pensamento accrescenta o
illustre biographo o seguinte topico que vou
aqui reproduzir; — «E' a civilisação que ca
minha. E' o progresso, a lei eterna das socie

dades humanas, que se personifica em um
homem destinado para pugnar pelo interesse
commum, para vencer sem recolher despejos,
para ter em recompensa apenas a gloria do
sacriflcio».

Tratando-se de Pedro Soares Caldeira eu
não podia encontrar palavras mais adequadas,
termos mais proprios do que esses. E' que o
trabalhador modesto, o luctador infatigavel,
cujo passamento hoje aqui commeinoramos
nesta magna sessão, foi também mn pre
destinado.

Veio ao mundo para cumprir uma missão, e
cumpriu-a 1 Deixarei, afim de não me alongar
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muito, de salientar a sua passagem brilhante
pela imprensa no periodo de 1863 a 1883, os
serviços extraordinários que prestou no an
tigo Diário do Rio de Janeiro, durante a
guerra do Paraguay, como o jornalista que
primeiro recebia a? noticias daquella memo
rável campanha. Fosse elle um espirito vulgar,
um ambicioso, e uma vez a guerra teimiinada,
devido á sua popularidade e freqüência na
Bolsa, poderia ter ficado tão rico de fortuna
como os que mais o eram então. Em 1878,
cessando a publicação do Diário do Rio de
Janeiro, entrou Pedro Caldeira para o Jornal
do Cornmercio, onde servio até 1892. Foi

nesse grande orgão da impren.sa fluminense,
que eu na qualidade de typographo, o conheci
como redactor da parte commercial. Era a
actividade feita homem !

A todos causava admiração aquelle velho
infatigavel. Era de vel-o quando chegava a
época do Jornal publicar o seu retrospecto
commercial! Caldeira parecia então ter o

dom da ubiqüidade I Estava em todos os cantos
da casa ao mesmo tempo.
Possuidor de uma cailigraphia exquisita,

indecifrável, nós os typographos não o dei
xávamos em paz: iamos de momento a mo
mento, buscal-o na redacção. afim de que
viesse nos explicar o que é que a sua penna
tinha escripto naquelles originaes tão compli
cados.

B então elle multiplicava-se. A todos
attendia, sempre ás carreiras e solicito.
Em junho de 1883, Pedro Caldeira, que ha

25 annos já se entregava aos estudos do corte
do mangue publicou no Jornal o seu primeiro
artigo sobre o interessante assumpto que
tanto o enthusiasmava e que tão profunda
impressão causou no animo dos poucos que
nesta terra se occupam de cousas úteis.
Havia como que uma previsão no meu

espirito.
O interesse que tomei por aquelles artigos,

o gosto com que eu compunha aquelles ori
ginaes, o cuidado com que no dia seguinte eu
procurava ler na folha o trabalho de Caldeira,
tudo isso como que estava a dizer-me que mais
tarde eu havia de seguir de perto, de assistir,
de tomar parto naquelles estudos que tanto
aguçavam a minha curiosidade.
De manhã, na hora da distribuição de letra

nas caixas para o trabalho da noite, emquanto
os meus colleê'^® Jornal as correspon
dência do exterior ou os brilhantes inedicto-

riaes com que Gusmão Lobo valenleniente
atacava ou defendia os ministérios, eu debru

çado á minha caixa, lia a secção onde vinha a
apologia e a propaganda da arvore chamada
Mangue.

Essa propaganda de Pedro Caldeira no Jor
nal do Comontrcio estendeu-.se até Novem

bro de 1887. Em Janeiro desse anuo, devido

ás suas interessantes pesquisas e curiosas ob
servações, já o governo havia approvado a
medida adoplada pela camara municipal pro-
hibindo o corte do mangue.
A propaganda começava a in oduziros seus

benéficos effeitos. Km Buenos Ayres, a Re
vista enaltecia o nome de Pedro

Caldeira.

Na imprensa de outros paizeso seu trabalho
era conimentado.

Em 1888, Pedro Caldeira reuniu em um

volume, sob o titulo geral de Quesiõcs de
liygiene e de alimeniaçüo, os artigos que
havia publicado no Jornal do Cornmercio,
tratando do corte do mangue, da salubridade
da alimentação e da degeneração sanitaria-
Com estas três theses bellamente expostas e
discutidas, Caldeira formou um livro eminen

temente útil. Na primeira parte, com muita
clareza e admirável penetração, está o histó
rico do antigo estado da bahia do Rio de
Janeiro, as conseqüências da destruição da
arvore Mangue, o barbaro systema da pesca
e a decadência dessa industria. Na parte
segunda desse livro tão original figura um cu
rioso estudo sobre o uso do sal.

Ahi Pedro Caldeira revelou-se jrerfeito
conhecedor da sciencia culinária.

E posso dizer-vos com firmeza, que nesse
assumpto elle não era só theorico, era pratico
também. Não era só mestre com a penna na
mão, era-o igualmente com a caçarola eni
punho. Um verdadeiro Vatel, como tive mais
tarde occasião de ver e como vos provarei
d'aqui ha pouco.

Finalisa o volume com a degeneração
sanitaria.

A individualidade do illustre sylvicuUor
desdobra-se ahi como um hygienisfa de um
merecimento raro. O seu livro termina discu

tindo ainda a questão do cói'te do mangue e
suas conseqüências, assumpto este que o pre-
occupava desde 1853, idéa pela qual viveu,
batalhou e por fim venceu, mas venceu sem
ruido, sem as fanfarras da ostentação, apenas
como' um luctador modesto, obscuro, de uma
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rara paciência, de uma abnegação gloriosa!
Venceu sim, após muitos annos de tra

balhos, mas foi de tanto sofTrimento a .jornada

que eu, como um de seus discípulos e por
tanto testemunha dessa campanha dolorosa,
posso dizer-vos que esse trinmpho custou-lhe
a vida!

Tendo eu deixado a corporação typogra-
phica do Jnrnnl do Commcrcio em 1890, só
me encontrei então com Pedro Caldeira annos
depois, quando fui nomeado seu ajudante na
Inspectoria das Alaltas Alarilimas e Pesca.

Poi em 1889, por aviso do então ministério
do império, que o incansável propagandista j
ficou encai"reg"ado da restauração das mattas
marítimas. Deu-se, porém, nesse anno a mu
dança da nossa forma de governo. Caldeira
pouco ponde fazer.
Ró em princípios de 1890 enfrentou franca

mente, resolutamente o seu espinhoso tra
balho,'satisfeito, alegre, orgulhoso por ver
que após mais de 30 annos de uma propaganda
constante, os poderes públicos acreditavam
por fim na necessidade urgente de serem
tomadas medidas immediatas, afim de que
não se realisassem a total destruição dos
mangues e o completo despovoamento da
nossa piscosa bahia.

Seis mezes elle trabalhou sosinho, fanatico
da sua idéa e da qual fizera como que a sua
única relicião. Não esperou que lhe dessem
auxiliares nem embarcações. Elle mesmo foi
pondo em pratica os seus estudos e as suas
observações. Fez-se uma sentinella dedicada
da conservação dos mangues que tinham esca
pado da derrubada. Alugou canoas, nas quaes
se fazia conduzir aos pontos onde lhe constava
haver destruições.
Só em Julho desse anno foram nomeados

para seus auxiliaes um ajudante, um apon
tador e seis trabalhadores. Em Setembro foi
comprada pela municipalidade a primeira
canôa para o serviço. Poi então inaugurado
era 20 desse mez o trabalho da restauração
das mattas maritimas. Pedro Caldeira feria a
batalha inicial, que foi levada a effeito nesse
dia, entre o caminho da rua da Alegria e o
Retiro Saudoso. Sobre os Iodos descobertos
que cercavam de lado a lado esse lugar, conhe
cido por Ponte Nova, cahia a primeira se
mente do mangue, como um protesto solemue
conira o crime audaz de mais de 60 annos de
uma derrubada vergonhosa e indescriptivel,
incalcLilãyel e indignai

Quando Pedro Caldeira, com a paciência de

um benedictino, encetou o seu extraordinário

trabalho, certo do resultado que havia de
obter, a destruição tinha chegado ao seu auge.
O aspecto do descortinamento dos Iodos em
todo o littoral, era como o de uma enorme

chaga negra, apodrecida, aberta no corpo de
um doente colossal!

Os parceis lodosos .invadiam tudo, preju
dicavam até a navegação dos rios e canaes,
e por occasião da vasante da maré, ou quando
as aguas fugiam da bahia por causa dos
ventos contrários, ficavam alguns quasi a
secco e outros totalmente descobertos. Da

criminosa exploração do mangue, resultou o
maior empobrecimento para a industria da
pesca, que dia a dia definhava, por falta de
sombra para a criação dos peixes e mariscos.
As aguas do littoral, se passavam alguns dias
sem receber renovo do oceano, ficavam logo
putrefactas por causa da exposição dos Iodos
sob os fortes raios do sol. Dahi a terrível

mortandade na faina marítima.

Continuando no seu trabalho lento, mas

pertinaz e incessante, Pedro Caldeira conse-
guio que a municipalidade lhe desse mais sete
auxiliares para o plantio dos mangues e ron
das no mar.

Com mais tres canoas e uma pequena lan
cha a vapor principiou o serviço a ser atacado
com mais energia e mais vigor. Data dahi a
intriga e a inveja que os despeitados e os
interessados nos synd'icatos dos arastões en
tenderam mover contra o modesto luctador.

Para prova cito-vos um facto; Tendo a
pratica demonstrado que para o mangue poder
.se radicar mais facilmente nos lodaçaes era
preciso preparar primeiro os terrenos alaga-
diços com successivos enxertos de capim do
mar, vulgarmente conhecido pelo nome de
tiririca, vendo esse trabalho de trazer de um

ponto verdejante para os parceis lodosos esse
vegetal, os inimigos, os destruidores, os mal-
disentes puseram-se a gritar que Pedro Cal
deira estava roubando e enganando a munici
palidade, que elle estava fingindo trabalho,
apenas enfeitando temporariamente os Iodos
com plantas tiradas de outros logares ! Pouco
se importando, porém, com a diffamação que
o cercava, elleimperturbavelmente proseguia
110 seu intento, cada vez mais sequioso de che
gar ao fim.

De dia as plantações de mangue; á noite a
ronda no mar, debaixo ás vezes de tremendos
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agiiaceiros, porque quanto mais tormentosa e
feia era-a noite, mais certesa havia de ser

apprehendido um arrastão.
Em fins de 1892, comquanto fosse ainda cedo

de mais para ser conhecido o ti-abalho de
Pedro Caldeira, havia comtudo já alguma
cousa atfestando a sua actividade e o seu

esforço : desde o Retiro Saudoso até os caiiaes
de Bemfica. em unia extensão talvez de 2 kiio-

metros, de lado a lado essaarea estava já co
berta de vegetação.
O anuo de 1893 foi quasi um anuo perdido

para o serviço da plantação que Pedro Cal
deira dirigia. Os tres primeiros mezes pas
saram-se sob o excessivo calor de um sol

ardente, não podendo o pessoal permanecer
por muito tempo nos iodos. De Abril a Agosto,
poréni. todo o atrazo havido foi heroicamente
recuperado !
Veio Setembro e com a revolta da armada

no dia 6 desse mez. ficou outra vez o serviço

quasi que interrompido de todo por causa do
estado anormal em que se achava a nossa
bahia.

Ainda assim, ao terminar o anno de 1893 as

plantações estavam alongadas, xjromette-
doras, admiravelmente aiigmentadas. A zona
comprehendida entre a rua da Alegria, até o
canal de Bemfica, e outros pontos próximos,

já deixavam entrever a grandeza que mais
tarde haviam de apresentar aos nos.sos olhos.
A parte central da lagôa que fica nos fundos
do cemitério do Cajú ostentava-se já com
outro aspecto : toda plantada de capim do
mar, á espera que os mangues viessem oc-
cupar os seus logares de honra !
Pedro Caldeira dando preferencia aos lo

gares que acabei de citar e que ficam compre-
hendidos entre Inhaúma e Retiro Saudoso,

para as primeiras plantações de mangue,
attertdeu á necessidade de resolver o problema

da pesca, fornecendo á população maiãnha um
ponto de descansi), afim de que os peixes e os
cainarões alli fizessem parada, alli desovassem
e alli se desenvolvessem, porque sendo
aquellas aguas remausadas e em geral pouco
saturadas de sal, eram portanto muito pró
prias para a procreação e vivenda dos peixes.
E com effeito em fins de 1893 como vos

disse ha pouco já aquelles canaes que partem
de Bemfica e Praia Pequena e que vem ter
minar na Pont.e Nova, na rua da Alegria, graças
aos cuidados e á vigilância, ao trabalho e ao
sácrificio de Pedro Caldeira, estavam ricos do

productos marinho.s, estavam transformados
em um verdadeiro thesouro ! Ficou expressa
mente prohibida a pesca naquelles lugares-, á
vista do abuso praticado por malfeitores que a
titulo de, apanhar camarões paraiscade anzóes,
aniquillavam quantidade immensa de peque
nos peixes, que mais tarde, em estado adulto,
teriam extraordinário valor, abastecendo os
mercados.

Na repressão dos abusos praticados pelos
pescadores, o serviço foi difficultoso nesse
anno, não só pelo dominio exercido no mar

pelos revoltosos de Setembro, mas também
pelas forças legaes em terra, que á noite fa--
ziam fogo sobre todas as embarcações.
Mesmo assim, terminou o anno de 1893 ten

do Pedro Caldeira um stock de sete arrastões

apprehendidos!
Em 1894 estava a Tnspectoria das mattas

marítimas e Pesca definitivamente organisada
com seu regulamento especial e os decretos
providenciando sobre a caça nos mangaes,
prohibindo o corte do mangue e regulari
zando a pesca. Pode-se dizer que principiou
então o verdadeiro martyrologio do infatiga-
vel propag^ndista! Fascinado pelos excel-
lentes resultados obtidos, elle entregou-se ao
trabalho febrilmente, sem olhar sacrificios,
sem attender a conselhos prudentes e ami
gáveis, Elle mesmo, á noite, sahia para o mar,
capitaneando as rondas! Quasi não dormia.
Passou até a morar na Repartição, longe da

familia, só pensando no trabalho. Não tem
conta as vezes em que nas rondas nocturnas
elle foi vaiado, insultado e mesmo apedrejado
pelos voveiros, que das ilhas vingavam-se
assim do prejuízo que tinham soífrido com a
apprehensão das suas redes criminosas,
E emquanto os nossos governos, emquanto

os poderes públicos só pensavam, só discu
tiam a questão da carne verde, Pedro Cal
deira só cuidava, só tratava de fazer com que
da nossa bahia não desapparecesse a carne
branca, que ó o peixe, alimentação que sempre
foi procurada mais pelo pobre do que pelos
ricos.

Em fins de 1896 já a Inspectoria tinha ap
prehendido cerca de 60 rêdes prohibidas.
Renascia a industria da pesca 1
Pescadores de profissão, que por não tirarem

resultado, estavam atFastados do serviço, sa
biam outra vez para o mar com as .suas canoas
e ap[)árelhos; outros que vendiam peixes com
prados nos syndicatos dos arrastões, desliga
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vam^se dos monopolistas e voltavam de novo
á pesca licita e honesta. Dahi a grita cada vez
mais infrene dos prejudicados, dos especula
dores, contra Pedro Caldeira, a quem elles
chamavam de perseguidor, e a quem eu cha
mo de Mes.sias da nossa piscicultura 1
Especies de peixes, como o chamado ver

melho. que os pescadores quasi não viâm
mais, começaram de apparècer, Houve até
(deixai passar o bãrbarismo,) como que uma
praga benefica de verdadeiros camarões.
O que se dava outrora, quando a matta ma-

rifiina ainda não estava devastada, principiou
a dar-se novamente com a restauração dos
mangues, ; as chuvas torrenciaes, as grandes
massas de agua que desequilibram os priuci-
pios salinos e produzem a morte de muitos se-
re.s marinhos não deu mais o prejuizo que se
notava então com o descortinamento dos Io
dos : após os aguaceiros, os organismos mor
tos, a matéria vegetal e animal arremessada
ao littoral pelas correntes de agua dòce, re
começaram a fazer a sua decomposição, sem
perigo para a saúde publica, devido ao en.som-
bramento dos mangues e também por causa da
presença dos carangueijos, que com a devas
tação tinham sido enxotados do importante
serviço que ocupavam e f(ue com o replantio
foram reintegrados por Pedro Caldeira no tra
balho que desempenhavam, porque vós o sa-
beis de certo : esses crustáceos alimentam-se
limpando os lugares onde estão: são a em-
preza Gary do lodaçaes!
Ultimamente toda a actividade de Pedro

Caldeira estava concentrada na fiscalisação
da pesca, sem comtudó deixar por um mo
mento de pensar na conservação e plantação
dos mangues. Não ó meu intento fazer agora
espirito, nem deixar aqui'uma nota-cômica
neste despretencioso trabalho escripto sobre
o meu antigo chefe e mestre. Neste momento
é  só muita admiração, muito respeito e
muitas saudades que n'alma sinto, e que no
coração guardo. Sou obrigado, porém, a dizer
que Pedro Caldeira estava tão identificado
com o seu cargo, que eu, que por tantos annos
ao seu lado convivi, nunca o encontrei, nurtca
o vi, um dia siquer, fazendo uso de outro
alimento, que não fosse o peixe. Em sua
bocCa, creio que jamais entrou a carne que
nós comemos dos açougues 1 Em honra á
verdade sou obrigado lambem a dizer — e isto
é uma prova da pureza daquelle gênio, da
correcçãe daquelle caracter — todo o pessoal

das Mattas Marítimas ahi está para o attes-
tar : Pedro Caldeira eratão escrupuloso, que
o peixe para o seu consumo e o que enviava
para sua família, era comprado com o seu
dinheiro. Não aceitava offertas de ninguém !
Como se preparava o peixe e muitas outras

substancias destinadas á alimentação, eu já o
sabia pela leitura do seu livro, na parte que
trata da sciencia culinária. Ao seu lado,

porém, no escriptorio da Inspectoria^ tive
occasião de vel-o na pratica, debruçado sobre
o fogareiro, ]-)reparando saborosas gulodices,
que fariam inveja talvez a um mestre de hotel
perito e dextro. Era o cosinheiro de si mesmo!
O trabalho admirável de Pedro Caldeira

até o fin\ de 1897 é um rosário de dedicações
e de soífrimentos. Ao passo que a sua obra

crescia de belleza e de riqueza, elle baixava
victimado por doenças e desgostos. Sentia-se
attrahido para aterra, sua fronte-v ergava-se,
seu espirito quasi não podia supportar o
peso do seu corpo.
Elle mesmo já dizia no principio deste anno,

que a sua missão estava finda. Só depois que a
enfermidade apoderou-se de todo o seu orga
nismo, foi que recolheu-se á casa da familia,
E para se conseguir isso houve necessidade dè
enganal-o com a esperança de que voltaria
outra vez para o escriptorio, após a visita do
medico.

Foi nessa viagem, foi nessa mudança, foi'ao
passar pelo caminho do Retiro Saudoso e rua
da Alegria, doente, alquebrado; conduzido em
uma cadeirinha, foi assim, nesse dia, que elle
se despedio do seu bellisssimo trabalho e vio
pela ultima vez os seus mangaes I...
Depois... Quadro de compungir I Scena de

commover o coração mais empedernido, o
animo mais forte, o temperamento mais rijol...
Foi eiTi' uma triste manhã de uma seginida-
feira deste anno... A folhinha designava o
dia 18 de Abril. A familia daqueUe trabalha>
dor infatigavel, sua inconsolavel viuva, seus
filhos dedicados, choravam desoladamente
junto ao leito do seu chefe estremecido.
Empregados da Matta Marítima, a quem elle
dedicava uma affeição sincera e fraternal,
espalhados pela sala, tinham os olhos rasos
d'agua, a angustia tressuando dos semblantes,

o pesar impresso dentro d'alma...
Orelogio da casa fazia soar as 9horas... eo

Relogio do Destino marcava pai'a Pedro Soares
Caldeira o seu ultimo minuto de vida. Como
um bemavemturado elle cerrou os. olhos...
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E foi como um justo que entregou a alma ao
Creador1

Pedro Caldeira! Amigo ausente, compa
nheiro valioso que nunca mais eu tornarei,
ver! Pedro Caldeira! Alestre relembrado
que nunca mais eu tornarei a ouvir!

Gloria immorredoura, imperecivel gloria ao

teu trabalho feito aqui na terra !
Paz ao teu espirito no céo!

Discurso pronunciado pelo Sr. Anpsto (rAlmeida

Minhas Senhoras, meus Senhores.

Ou.ando ainda o coração sanrrra de maíjoa e de sau
dades por um amivo que dnrante o prazo de quarenta
annos nunca, nem um só instante, mcntio a esta ami
zade que olisava a mim, parece-me arrojo vir nelle
fallar nesta occasião em que deveria deixar a outro mais
desafogado do que eu esse, penoso mister.

Não ó que me faltem elementos para historiar a vida
do vosso bmemerito consocio Pedro Soares Caldeira,
que foi durante a vida sequndo více-presidente hono
rário desta henemerita e ilhistrada associarão, onde não
falta quem melhor do que eu lhe faça honrosa biogra-
phia. .

Não me fallecem os múos do dizer-vos quem foi
Pedro Caldeira na sociedade e na familia ; nem tao
pouco tenho'carência de dados para fazer o retrospecto
desse homem que durante quarenta annos prestou
dia a dia inolvidaveis serviços á imprensa fluminense
que, no entretanto, num momento perdido, julga poder
eaquoeel-os.

Não, Senhores; nada disto me falta; porem o que me
fallece é a stoica coragem para rememorar-vos todos
estes factos oue se prendem á vida desso^ homcm^ que
foi verdadeiro Catão na ain?p.leza e fidelidade d'alma
como no heroísmo e na bravura das acções que pra
ticou.

A lealdade lhe ora virtude tão comesinha que po
deria clfmr cora ella toda a sua vida desde que entrou
no uso completo da razão.

Outro tanto poderia dízer-vos da honra e da digni
dade com que Pedro Caldeira pautava os actos quer
sociaes, quer de familia que praticava. Jamais vi nor
ma tão bem regrada, pauta tão bem riscada.
E' impossivel que se me apresente neste Rio de Ja

neiro hemem que lhe possa ser perfeitamente igual,
quando muitos eu conheço que apenas com elle se pare
cem.

Nãoé um mal, não é uma desgraça; mas, cumpre

dizel-o, mais honrado, mais digno do que Pedro Cal

deira ninguém.

E apresente-se esse que me quizer contestar, que

eu lhe pedirei as provas que nunca me poderá for
necer.

Em verdade vos digo que não foi somente sua illus-

tre familia que n perdeu preciosa prenda de valor ines-
timavel; forão Portugal e o Brazil, fomos nós todos que

o conheciamos, que com elle tratavamos diariamente e .
que nunca o surprehendcmos na mais leve falta de
lealdade, dedígnidade ode honra.

Elle foi as-:im; um cidadão completo na mais lata
accepcão da palavra.

Uiz um grande pensador que a morte não abafa
nome do nincruem, esim serve nara dissolver na terra

a matéria podre que se reduz a pó, que para sempre
desapparece levado pelos ventos.

Tem razão, tem muita razão esse pensador, pois que
diz verdade aos olhos do homem provada.

Assim, Senhores, de Pedro Caldeira talvez não exista

mais nem o pó, mas o seu nome perdurará em quanto

durarem os séculos; e emquanto aqui no Brazil se
souher render preito á virtude. Seu nome jamais
poderá ser esquecido nem por moços, nem por velhos;
a grandeza delle, é tal que se impõe a todos sem distin-
cção de sexo nem de idade.

Homem ou mulher, velho ou moco, erão todos para

Pedro Caldeira o mesmo individuo quando se tratava
de fazer o bem. E elle não estabeleceu nunca distincção

entre os homens de modo que da mesma maneira tra
tava o branco e o negro desde o momento em que erão
honrados e elle assim os julgava.

As questões de pundonor. de dignidade, e de honra
erão tratadas por elle da maneira a mais solemne e a mais
rigorosa. Com a honra alheia não se brinca, dizia elle,
muitas vezes curvado sobre a moza do trabalho que

nunca abandonou talvez até os ultimes momentos da sua

vida.

Lobrigava muito longe a necessidade dos outros eaté
.ella corria pressuroso levando-lhe o prompto e efficaz
remedio.

Enxergava de muito longe também os erros alheios e
ainda mais pressuroso acudiacom a emenda na correcção

do conselho moral que produz sempre tão bons effeitos.
Ainda de mais longe adivinhava as lagrimas do pran

to do aflicto e desolado nas aíTlicções da vida e levava-

lhe immediatamente o consolo nutritivo da alma no

meio dos pezares da dor e da amargura.
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Assim rcveiava-se Pedro Caldeira o puro clirisC.o
que sempre foi. airedado destts arrcLiques e frandula-
gens do calliolicisn o e.^qiaveuloso que somente servem
para impor á crendice beata daíjuelks que nos eercão e
nos aclmirão.

Assim revelava se Pedi o Caldeira o puro christão,

que sempre foi, livre das peebas dos maldizentes^ que
nunca se retrahem diante das nianifesta(,-res da crença

alheia.

Tal era esse piandc homem cuja morte hoje todos

nós pranteamos.

Volvamos agora nosso espirito para o funecionario

publico passando de earreiia sohie o infatigavel servi
dor da imprensa fluminense.

Quando vos digo^, Senhores,— passando de carreira
'  é para não demorar-me muito sobre esse transe
talvez o mais glorioso da vida do meu grande amigo de
que vos fallo. E' que na vida de Pedfo Caldeira pas
sada pela imiirensa são inolvidaveis, são impagáveis os
serviços por elle prestados a ella, de modo que jusso
dizer bem que toda ella vendida, eom seu preço não
pagaria a millionesima parte delles. Estes serviços.
Senhores, que eu eonsidero impagáveis, pioia que eu os
testemunhei, erão de tal ordem que alTei-tavam a sua

saúde e a sua vida.

A dedicação, o dcssinleresse, o amor com que a
servio durante mais de trinta annos furão taes que fa-

zião estremecer a quem delles tinha noticia.

Nos tempos da guerra do Paragiiay. duiante aquel-
lastilanicas luctas contra aeiuelle fanatieo povo, oflega-

va-se aqui no Rio de Janeiro por saber noticias do re
sultado final de uma batalha que se d(via ter travado

com as tropas inimigas.
Na falta do telegrapho, que hoje estabelece toda a

eommunicação entre nós e os demais [.ovos do mundo,

na(]uelle tempo era o joinal o único meu que havia
para a transmissão de noticias de um ponto para o outro.

Pois bem, Pedro Caldeira então encarregava-se de

obterá bordo dos paquetes, que faziãoa navegação daijui

para o Rio da Prata e vice-versa os jornaes de que erão
portadores; corria pressuroso á sem chegada a este porto.
E não era somente durante o dia em que chegavão

esses navios: era muitas vezes de noite c a horas em

que já estava fechado a porto.
Fundeados os paquetes no ancoi'adouro, Pedro Caldei

ra soltava-se a nado da ponte do caes e ia a hordu bus
car os jornaes que trazia para a teri a e distribuia irmã
mente pelos vários orgãos que então se puhlicavão nesta
capital.

Por isso tenho razão de dizer que elle prestava esse

serviço á imprensa fluminense â custa de sua saúde e
da piopria vida, pois bem nconluceis que era arrojado
o perigo a que se expunha-

Serviços deste quilate, assim como muitos outros,
senão de maior pelo menos de igutd valor são hojequasi
esquecidos pela impnnsa fluniii;emeque á sua honrada
memória não presta o devido tributo. Mas, também.
Senhores, dos jormes daqnelle tempo, os únicos que
ainda hoje existem sfio o Jornal du Conimercio e o

Diar/o Of/k:iul; os demais forão constituidos depois
de terminada a guerra do Faraguay, e por tanto não se

j uigão em debito par: ct-m elle.
E' verdade. Senhores, mas os serviços forão piestados

á ciillcctividadc—imprenso, epor conseqüência nenhum
jornal pode dkdies se esquivar.

Passarei [lor cima de naiiti s eutri s lactos que sa-
lientão a figura de Pedro Caldeira na inqrrensa p.-.ra
dizcr-vos os seus feitis em p: pel muito pniticular.

Julgou sempie Pedro Caldeira que a sonde publica
devia ser o primeiro cuidado dos governos do Estado; e
que qualquer cidadão tinha o direito de intervir eom
os meios de sanar o territoiio nacional, onde quer que
elle se mostrasse insaluhie. Atteutou bem as suas vistas
para todo o littoral da m ssa vasta bahia e entristeccu-se
(juando vio ccmpletan ente di vasloda aquella ctrrada
matta de mangue que o atrevido aventureiro e especu
lador, dia a dia, destruía ou para alimento dos fornos

das suas fabricas ou para reduzir a carvão vendável a
bom preço no merctido.

Entristeceu-se deveras aqiielle valoroso e gr.-.nde

animo, e si não chorou é porque as lagrimas nunca

bumcdeccrn as faces dos valentes. E Pedro Caldeira

era um valente e animeso coração. Entro, para seu

consolo, lançou mão a grande obra c começou elle
mesmo por sua conta e risco e. por suas próprias mãos,
de replantar cada arvore de mangue que a inépcia e
a ganancia tinhão arrancado th: beira de todo o nosso
littoral.

Era para ver o empenho, a softreguidão, o amor com
que Pedro Caldeira se entregava aciuelle árduo trabalho
do (fual não esperava outra recompensa senão, salubri-
dade desta nossa vasta brdiia tão damníficada todos os
ânimos pelo flagelloda febre amarella t[uc até delia tem
afastado a navegação.

Era para admirar e louvar o empenho com que elle
se entregava aquelle duro labor de tornar a plantar
aquella mesma arvore beneíica c[uejá florescera outr ora
naquelle mesmo lugar.
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Mas não passou dalii a dedicação de Pedro Caldeira.

Dois annos depois começava elle de publicar nas eo-

lumiias editoriaes do Jornal do Conimeroio uma

serie de artigos sobre o corte do mangue no nosso littorai,

em que demonstrava á sociedade a inconveniência e o

mal de semelhante pratica, querendo-se, como queria o
governo de então, melhorar as condições de saúde da
nossa bahia, que erão as peiores.

O successo obtido por Pedro Caldeira com esta publi
cação foi facto notável que não escapou á attençâo de
ninguém, quer do goveruo quer da camara municipal
que attenta começava de encarar a questão pelo lado da

hygiene publica que era o mais importante considerado
pelo seu auctor. A questão scientifica foi tratada por
Pedro Caldeira com proficiência invejável ; qualquer
douto delia não trataria de medo melhor. Parecia um

hygienista tratando da magna questão da salubridade
publica em que tantos tem desorientado. Lide o seu
livro—O corte do mangue do nosso liitoral—

e encontrareis a verdade do que vos enuncio. Não
paiece um livro cscripto por aquelle homem, e delle
duvidaria se não o tivera visto escrever uma numa

essas bellas paginas que por abi correm impressas.

Essa tentativa, porém, de Pedro Caldeira foi coroada
do mais feliz êxito, pois que a Illustrissima Camara Mu
nicipal de pntão entendeu dever cuidar do assumpto e
creou a inspectoria geral das mattas marítimas e da
pesca, nomeando-o seu primeiro inspector geral. Foi
isto em 1888, de modo que quando foi substituído o
systema de regimen do governo em 1889 já encontrou
Pedro Caldeira ba mais de anno no exercício daquella
penosa funcção que talvez agora se quiz reduzir a mais
leves proporções para servir a qualquer afilhado ou
apaniguado do governo geral com o encargo que
respeita á municipalidade. O modo pelo qual Pedro
Caldeira não só organisou como exerceu as funcções de
inspector geral das mattas marítimas e da pesca a meu
ver tornou impossível de ser exercido por qualquer
funceionario agaloado que não participe daquelle bair
rismo, daquella popularidade, daquella singeleza, epara
bem dizer daquella paternidade cont que elle o exerceu
durante mais de I I annos.

Para elle cada empregado que era um filho como

pai lhe obedecia o respeitava. Para elle cada empregado
foi sempre um irmão que a elle como mais velho tra
tava com respeito e ol cdiencia que 11 e erão merecidos.

Assim, Senhores, não vos admireis das abundantes
lagrimas que eu vi correr pelas faces daquelles empre
gados todos, desde os zeladores até o rude marinheiro

que com elle servirão, no dia em que jazia cadavre

no caixão sobre a eça. Não vos admireis porque erão
lagrimas de filhos e de irmãos que choravão a morte
de um pai e de irm.o querido, que elles dizião jamais
talvez encontrassem outro igual.

Asim pois é, licito dizer que não foi a prefeitura
quero somente perdeu um conspicuo e zeloso funceio
nario que tinha ás suas ordens ; é licito dizer que não
foi somente o município quem perdeu um profícuo
zelador do seu interesse e da sua ordem ; foi o paiz

quem perdeu um empregado de ponto insubstituível
por quem se quiz que o substituisse.
A inspectoria das maltas marítimas e da pesca foi

creação muito especial de Pedro Caldeira que somente
podia ser continuada por quem o acompanhou passo
a passo desde a sua origem até o momento final. Quem
seja este indivíduo, não sei nem posso dizel-o.

Mas sealguem existe em taescondições, esperava como
bom cidadão que é que o Sr. Dr. Prefeito o escolhesse
para continuar essa grandiosa obra por elle iniciada.

A grandeza desse homem cuja morte hoje pranteamos
de um modo solemne hade perpertuar-se nesta terra
bemdita do Cruzeiro, onde se elle não nasceu, soube
porem praticar todo o bem para felicidi de delia.

Consignemos, pois Senhores os votos que fazemos
para que perdure a memória do segundo vice-presidente
da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, para
quem elle nunca deixou de ser util e proveitoso.
E eu, rendendo em publico o testemunho que devia á

sna illustre memória não faço mais do que pagar o tri
buto a um amigo que no prazo de quarenta annos jamais
um dia, uma hora, um minuto, um instante sequer,

deixou de revelar que o era.
Descancem em paz seus restos!

Gloria á memória do benemerito Pedro Soares Cal

deira .

O Município de JundiaJiy, jornal que se
publica em Jundiahy, Estado de S. Paulo, in
seriu em suas coluniuas o seguinte artigo
sobre o infausto pa.ssamento do benemerito
cidadão Pedro Soares Caldeira, 2° Vice-Presi-
dente Honorário da Sociedade Nacional de
Agricultura Brazileira e Inspector das Mat
tas Marítimas e da Pesca ;

«A noticia da morte de Pedro Soares Cal

deira não deve ficar limitada apenas ao que
disseram as folhas da Capital Federal, que a
exepção do Jornal do Comme7-cío, foram de
um laconismo cruel.
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O iiilaligavel (i'abalhadore conhecido velho
Caldeira, excessivaiuenie reirahido, posso
até, dizer criminosanienle modesto, aquelle
espirito superior, natureza privilegiada para
os estudos em que a observação e a [laciencia
dispensam os compêndios e os tratados;
aquelle abnegado investigador, que morreu
vicliiipi , da sua paixão polo serviço de que
eslava encarregado e que havia creado—lucta.
de quarenta annos na i-estauração e con-
sei'vaçào das mattas mai-itiinas no littoral e
illias da nossa bahia — obra da pi ovidente na-
íur(>za, destruida pela mão gananciosa do
homem aquelle
velho alquebrado
que até minu
tos antes de ex

pirar pensava uo
trabalho e con

servava o cére

bro perfei to;
ü

TVttÓ

aquelle grande
bem feitor da saú

de do povo, que

acaba de pariir

para o A iem, cer
to merecia mais
algumas linhas
no noticia ri'1 da.

imprensa Hiimi-
m.mse • essa mes

ma imprensa a
quem el ie. deu
também toda a
sua aclividade e

toda a sua rica
intelligencia pro-
ductiva e pode

rosa .

Veialade o que

não se tratava do desapparecimento de uma
nolabilidade política — a fructa qm; mais

abunda uo Brazil—não ei'a tão pouco um or
namento da sciencia officiai que tinha ces

sado de vivei'. Nao me causou,,portanto
admiração e extranlieza a quasi indifferença

cora que foi levado ao tumulo, o sacrificado
da idéa pela qual volveu, luctou e padeceu.

Mas; eu mesmo recoiiheço que ha uma,(qr,te
desculpa para o abandono, em que na morte s.e
achou, por, parte dos contemporâneos, o me,u

amigo, e mestre. E' que,poucos são aquelles
quq, conhecem a obra .grandiosa .de Pedrq.
Caldeipa 1.,

JOHN GERARDE

Couiribuiu lambem para isso a modéstia
inexplicável em que elle se encerrava, fazendo ,
sacrilicios inauditos de dia e de noite, ao

calor do s(d nu sob chuvas torrenciaes, i.nas

sempre, á testa do serviço, acompanhando as
rondas na perseguição dos audaciosos jjore/-
ros e assistindo ás plantações nos parceis lodo
sos, iilantações essas que formam as immen-
sas florestas o formosos pai-qnes marítimos, .
que a maior parte dos habitantes do Rio de,
.Janeiro parece ignorar que Já exisliiam. que
foram destrnidos e que se .acham de novo
restaurados I

E esse serviço,
que desde 1S90 é
feito sem cessar,

cá fora, na publi-
.  cidade, nunca

transpirou.
Era um luctar

de todos os in

stantes, de todas

as horas, pacien

te mas pertinaz,
lento mas inces

sante. E conse

guiu-se.
Tratava-se de

conquistar outra

vez, com a res

tauração da mat-

ta maritinia, o

mar que estava

,conquistando , a

terra com o des-

cortinaraento do

lòdo, á horrorosa

e barbara devas

tação da arvore

Mangue, de onde
os leiihadoi'(;s tiravam .lucros certos, ti'ansfor-
mando.esse precioso e impo,rtante vegetal —
riquissima. tonte de vida dos productos mari
nhos e poderoso . elemento de ;Salubridade
at mospherica—em uma especulação rendosa
e infame aproveitando-o cpmo famoso, e
curado comb.ustivel. O que eranutr"oraa bahia
do Rio de J.aneiro, dil-o Darwin, que aqui,es
teve quando a nossa bacia mai^itima ostenta
va-se em tqdo o seu esplendor.

Ct. Gardner,, um botânico escrupuloso e
arguto, assistio também de perto á grandeza
potente que oífereçia o littoral. do Rio de
Janeiro.
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De 1836 em diante a acção devastadora

dos aventureiros caliiu como uma ii aldição
sobre as mattas marítimas ! Teve logar a der
rubada indescriptivel, incalculável. E logo
em seguida principiou a modificar-se o clima,
a regularidade das estações desappareceu,
mezes de frio semeados de dias de calor, es-
cassearam as trovoadas, os mananciaes empo
breceram !

Em 1883, Pedro Caldeira, que ha 25 annos
já estudava a questão do córíe do Mangue,
encetou no Jornal do Commercío a série de

artigos que tão profunda impressão causou no
animo dos poucos que no Brazil se interessam
por cousas sérias.
Mais tarde, em 1888,

Reinaldo Carlos Mon

toro, que inquestio
navelmente era um

espirito estudioso e
adiantado, tendo de
prefaciar o livro em
que Pedro Caldeira
reunira aquelles arti
gos, escreveu estas
eloqüentes linhas,
que valem muito :

« O valor da desco

berta do meu amigo

em relação ás diver
sas qualidades da ar
vore Mangue, de nos
sa bahia, está na va
riedade das observa

ções, no multiplico
apreço de suas func-
cões e no estudo perseverante de su.a influen
cia na vida do homem e da lama que o
cerca.

Logo que a sua descoberta não é um facto
bizarro e inexplicável, logo que ella se hai'-
monisa com idênticas observações feitas so
bre outras especies de plantas, parece que
a sciencia official podia fazer entrar este con
tingente de estudos nos elementos que devem
constituir a sanificação do littoral.»
E depois de resumir as observações feitas

por A. Broilliard, sobre os pinheiros-corni-
feroS dotados de aguçadas pontas, que sobre
os solos seccos e áridos das regiões frias exer
cem a mesma acção couquistadora do Mangue
sobre os alagadiços estereis dos trópicos,
Carlos Montóro assim se exprime, referindo
se a Pedro Caldeira;

PARMENTIER

« Quem ao ler estas indicações scientificas
e preciosas, de autoridade competente, não
pensou em uma l eproducção das pinturas tra
çadas pelo meu amigo sobre a obra reparadora
do Mangue? Entretanto, as suas observações

foram isoladas e espontâneas, occupam-n'oha
muitos annos e apenas pela conseqüência na
tural da verdade scientifica enconiraram-se

com idênticas descobertas feitas sobre outias

especies de ai-vores pelos botanico.s em-opêos».
Desde 1859, Pedi'o Caldeira estava conven

cido que do desnudamento dos lodaçaes e re-
sultaníe moi iandade de molluscos e cimsla-

cer's ó que provinha a febi'e amarei Ia e ou i ras
moléstias e]udemicas, que lauto mal eaiisa-

\ am ao Rio de .Janei

ro.

Um pharmaceutico
notável de Pernam

buco, o Sr. Albuquer
que, escrevendo an

nos depois no Jor^nal
do Commercio sobi-e

h3'giene. mas sem ('al
iar na desvasíaçào da
matía mai-ilima, at
tribuia o appaieci-
mento da febiaí aina-

rella ao br amo des

pendido pela decom
posição dos prod netos
marinhos.

Pedro Caldeira di

zia então que o des-
cortinameuto do lôdo,
produzindo enorme

mortandade de organismo.s que nelle se for
mavam ou se depositavam e quedava iugai-ao
desap)25arecimento não só do bromo, mas lam
bem de outros productos mais nocivos e as-
signalava o phosphoro espalhado em larga es
cala.

Em uma conferência realisada no Club de
Engenharia, em Julho de 1886, pelo Sr. Dr.
Oliveira Bulhões, disse este illustre profis
sional, referindo-se á bahia do Rio de Ja
neiro :

.< Augmentam de ajino a anno as superfícies
alagadas, recrudescem as febi es, é constante
a emigração dos que podem procurar a subsis
tência em outra parte, de modo que dentro de
muito poucos annos teremos a nossa formosa
bahia do Rio de Janeiro circumdada por um
deserto e um enorme fóco de peste que contri-
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buifá para o credito definitivo do Brazil, que é
geralmente conhecido na Eiimpa pela sua ca-
pilal.
E tinha razão odislincto engenheiro. Bem

fundado era o seu receio. Felizmente, porém,
não se realisou a prophecia do Dr. Oliveira Bu
lhões.

Em 1889. por aviso do então Ministro do
Império, foi Pedro Caldeira encarregado da
restauração das mattas maritimas.
Principiou a lucia titanica e re.signada do

incansável obreiro.

Até 1890 esse serviço foi feito á cu.sta de
enormes sacrifícios moi'aes. Foi em Fevereiro

desse mesmo anno que o piãmeiro Conselho
de Tníendencia confirmou aquella nomeação,
sa.tisfazendo assim os desejos do infatigavel
propagandista do Mangue.
Foi organisada depois a Inspectoria das

Mattas Maritimas e. Pesca; Pedro Caldeira
não teve mais um dia de descanso, não teve
mais uma noite de socego !
Era preciso acabar com os syndicatos dos

arrafítões.

A perseguição aos bandidos do mar que com
uma ambição desmedida, com uma fúria me
donha, despovoavam a hahia. era uma neces
sidade urgente.

De mais de 60 arrm^tnefí que manobravam
nas afl:uas do Districto Federal, poucos fica
ram na sua tenebrosa niissão !
Dahi a grita tremenda, a calnmnia, a infâ

mia, a diffamação em que se vio envolvido o
velho Pedro Caldeira.
A restauração das mattas maritimas e a caça

ao pescador mal vado, dia e noite trabalhando e
espreitando, as freqüentes tentativas dos pró
prios legisladores municipaes para a exter-
minação da Inspectoria, todas essas contra-
riedades, tudo isso fez com que aos 65 annos
Pedro Caldeira parecesse um octogenário 1
Foi a guerra feroz movida contra a Repar

tição das Mattas Maritimas e Pesca'que lançou
na alma do meu amigo e mestre o desgosto
profundo que acabou por matal-o.
Mesmo agora : seu cadaver ainda está quen

te e já mãos profanas tentam derrubar o tra
balho e a gloria do modesto lidador...
—Mattas maritimas ! que baboseira.
— A questão da pesca 1 que tolice.
B nestas duas phrases os incompetentes

audazes resumem toda a argumentação tres-
loucadadeuma tacanha pobreza de espirito.

Aífastei-me talvez um pouco da individua

lidade de Pedro Caldeira para resvalar de leve

no seu maravilhoso trabalho feito e que é hoje
um orgulho para o Districto Federal: a restau
ração das mattas maritimas!
Mas tão identificado está o autora sua in

gente obra, que impossi vel é faltar do gênio de
um sem .salientar a grandeza da outra !
A verdade incontestável é que á proporção

que se desenvolvem os mangaes, vão também
desapparecendo as febres e o nosso estado sa
nitário melhorando. Haja vista este ultimo
verão, que a todos mettia medo e que foi um
dos que menos vidas roubou á população flu
minense.

A minha penna não tem a força e o brilho pre
cisos para estas lides da imprensa. Faço porém
este esforço, porque presumo ser meu dever.
.\ntes que acalumnia e a perseguição trium-

phem nor fim com o exterminio do trabalho
que tantos sacrifícios custou a Pedro Caldeira,
antes que se commetta tão nefando sacrilégio,
eu preciso invocar o nome do mais extremado
amigo e fervoroso admirador daquelle morto
illiistr'^: eu chamo a attenção do digno Dr. En-
nes de Souza, afim de ver si com o seu talento,
com a, sua provada competência e reconhecida
autoridade, pode convencer a onda ousada
dos demolidores de nossa terra de que a Ins
pectoria das Mattas Maritimas e Pesca é uma
repartição util, que dos productos marinhos
alimenta-se o pobre e que o Mangtoe é uma
arvore sagrada !
Com o auxilio de tão valente profissional e

vendo no elevado cargo de prefeito o Dr. übal-
djno do Amaral, tenho certeza de que ao meu
antigo chefe e mestre ha de ser feita inteira
justiça, ha de ser respeitada a sua memória
e de pé ficará a sua bellissima obra que é toda
a matta maritima que se ostenta virente e
garbosa no littoral da bahia do Rio de Janeiro,
formando um verdadeiro patrimônio nacional 1

Rio, 23 de Abril de 1898.

M. Cunha Telles

John Gerar de
Em uma conferência perante a Sociedade Real

de Horticultura da Inglaterra, o Sr. Arthur W. Sut-
ton (socio da casa Sutton & Sonsj deu as seguintes
informações sobre este benemerito da agricultura.
A gravura foi reproduzida por photographia do

frontespicio do livi-o publicado por John Gerárde em
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1Õ97 (quando elle tinha 53 annos de idade) sob o
titulo « Heibal », e representa-o com um galho da
' planta da batata, em flôr e com scrnentes, o ([ue
demonstra quéclle estimou a planta como uma das
mais importantes e valiosas entre'aípicllas que se
achain descriptas no seu livro.

Gefarde dòíignou o tuborculo «Batata de Vir-

L
■ Parmentiei'

ginia» paradistinguil-o da batata commuin (a doce),
' e porque elle reccheu-a dos colonos capitaneados jioi-
Sir Walter Raleigh, que haviam .se estabelecido
em Virginia na .América do Norte émi 584 posto'
que o tuherculo fosse introduzido na Europa, pela
primeira vez, dos lugares montanhosos da Ariierica
do Sul, na visinhànça de Quito (onde era conhecido

pelo nome «Papas») e levado á Hespanha no prin
cipio do ifi" século.
Lord Buraihlev. o eminente estadista ingloz, era

o protector e ami^o de Gerarde. que em um ter-reno
,em Londres pertencente Aquclle honiem illustre.
cultivava torlas às plantas estrangeiras que os mari
nheiros traziam das suas viagens de exploração.

Em ifio4 foi cedido a Gerarde uma chacara em

Condições rnuito favoráveis, em reconhecimento de

sua arte singidar e provada pericia e adminis
tração na cultura e conservação de plantas, hervas.
flôi'PS e fructas de toda a especie. •)

Esta chacara media um hectare, e era situada

no Strand de Londres, hoie a rua de maior movi
mento d essa grande capital Por esse terreno elle

pago\i a t). .Anna. rainha da Inglaterra, a jóia de 5
shillings — dez mil réis — e o aluguel annual de 4
pence — fico réis. —- Ahi Gerarde continuou a culti-
vaçãoda batata e outras plantas, porém por pouco
tempo, porque morreu 5 annos mais ou menos
depois de assignar o contracto.

Póde-se dizer que este foi o único terreno n'aquelle
tempo no qual se cultivava a batata, porem os in-
glezes reconheceram logo o valor d'esta raiz, e a
cultivaç.ão augmentou rapidamente, regulando hoje
a producção da Grã Bretanha 5.oo0.ooo,ooo kilos.

Além da batata, Gerarde cultivou o tomate, porém
apezar de que as suas experiências foram bem succe-
didas, parece qiié elle nunca ligou grande impor
tância á esta cultura.

AErança e a Europa em geral não deram o mesmo
bom acolhimento á nova raiz. que somente tomou
caracter gei'al nestes paizes no meiado do 18" século,

"JoHN A, Finlat

-t batata é originaria das alturas médias do'
Perú e da Colômbia onde foi encontrada em cul

tura pelos primeiros conquistadores dessas regiões
e ahi conhecida so!) o nome dc papris: cmquanto
a nossa batata amarclla, —uma couvol vulacea, —era

ahi denominada a ((papa aniarilla» para distinguil-a
da batata propriamente dita, que foi depois chamada
((sOlatnim tuberosum« pelos botânicos J, Gerarde,
Clusius, etc.

Parece que as primeiras batatas ItAmdas á Eu
ropa. o foram de Santa b^é de Bogotá (Coluinbia)
[lelo capitão John ' Hawkins, e em seguida pelo
navegndoi' Drake para a Virginia, nas colonias
inglezas (boje Republica dos Estados Unidos),
donde por clles foram levadas á Inglaterra e dadas
ao celebre .John Gerarde eiil fins dó século XAG

• (,586).
Como Gerarde multiplicou a batata' nessa época

ein líigiaterra, assim o fez Parmentier ém França,
um século mais tarde,' levando-as da 'Hollanda

c de Brugges na Bélgica, delia occupando-sé scienti-
ficamcnte pela primeira vez o botânico Glusius
depois de Gerarde havel-a tratado culturalmente.

Concurrentemente, os bespanhóes a levaram da
.América do Sul para a metrópole,

Walter Raleigh introduziu esse tuberculo para
alimento em principios do século XVl laa Ii-landa,
t razendo-o igualmente da A'irginia : a ■ yrrincipio foi
a  l)atata stí empregada na nutrição dos porcos,
e depois na dos mais miseráveis camponios, — Como
alimento aceito pela sociedad(! foi ein fiiís do' século
XVII1 que Parmentier a fez servir na mesa d(á' rei
de França Luiz XA^L como antes, em 1616, já havia
sido ella levada a Luiz XIV a titulo de curiosidade

e de raridade, não tendo sidb pior esse monarcha e
seus vassallos apreciado.
Emquanto Parmentier conseguia' 'interessar o

rei de França e a sua côrtc no Consumo da batata,

como iguaria que poderia' ser preparada dosr di-
verso.s' modbs qi.ie a arte culinária ou a pericia dos
Brlllat-Savárin sabia alTeiçoar aós mais excjuisitos
paladarcs, ■ não pérdiá elle de vista os fueic)'á de
tornar esse alitnento aceito pelo povo còmò' um
recurso Cortimum, especialmente iriestimavel'contra
á diselte.''ou a fome periódica^ ' c[U(3 em todos os
tempos, antes de seu' empregd na'nutriçãÓ geral,
causava os maiores damnos á pópiilação,
K eis d estratagema engenhoso deí que o grande

bemfeitor da humánidade serviu -se para conseguir
o seu' justo fim, e que elle juntou aos seus ser
viços e tenazes esforços nâ Cultura, melhoramento
e propagação do precioso tuberculo.
Primeiramente levou esse ' homem ' bom e pa

ciente a recommendar e a mostrar o uso da ba- '

tata aos cultivadores dos arredores de Paris, nisso
gastando muitos annos ; mas raros, por condescen-
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dencia para com o grande agronomo e estimavel
amigo do lavrador, consenliram cm dedicar a essa
futurosa cultura um canliuho de sua horta, campo
Ou jardim.

Fatigado com a morosidade do succcsso, senão
com o seu insuccesso constante, elle lançou mão de
outros meios.

Recori eu ao engodo do «' fruclo prohibido », — e
para isso obteve do governo os terrenos necessários
para fazer á sua custa uma grande plantação desse
luberculo na planície de (f renoble c em Les Sablons.
Tendo a planta prosperado e dado flores e tubcr-

culos nos devidos tempos — elle fez collocar forças
militares em vigia dos campos cultivados, depois
fazendo-as retirar á noite.

E o povo julgando que era uma preciosidade
aquelle produclo tão bem guardado, é vendo-o aban
donado á noite, tratou de adquiril-o por fraude, com
grande gáudio do seu bemfcilor, que por esse modo'
conseguiu fazcl-o aceitar pela nação inteira.

Devido a esse succcsso a batata achou-se popu—

larisada ; de facto as populações começaram a gozai
de um incouiparavel recurso' para suas misérias.• ■
Mas bem depres.sa a ingratidão c a injustiça Ihe per-
turbaram os dias. /\ccusaram-no de envenenai a ,
população com um producto ' que pròmovia a
epidemia do cholera. As iras, qtte' 'Serenamente teve
de aíTrontar Parmentier, deràm-thè jus ã que o sem
nome seja gravado em lettras de ouro no monu-i
mento qiie a humanidade reconhecida' levanta aos -,
seus verdadeiros bemfeitores.

Além de muitos escriptos especiaes e monogra-'
phias sobre a batata e outras culturas, Parmentier
foi um dos collaboradores do insigne livro que nos
fins do século passado e princípios deste serviu
(è ainda hoje tem importância) para o agricultor e
O criador—La maison rusfiqiie —que foi áugmen-
tado e melhorado nos últimos tempos sob o nome

■ de La maison rusliqae aa A/X siècie—ediflclo cujos
alicerces por elle íoram solidaraente lançados con-
junctamente com o abbade Rózier. Duliamel-- Du-
mbnceau-. Lã Brétonnerie, Gilbert, Tessier, La
Fosse, Ohaptal, Yalmont de Bomare e Cadet de
Yaux que realisaram para a agronomia o mesmo
serviço que., de um modo geral, foi feito para todo^ os
conhecimentos humanos, com a Encyclopedia do
XVIII século por D'Alembert, Diderot, Condorcet
e seus emulos na gránde evolução dó 'pensamento
humano que precedeu a grande revolução.

■  ' ((É' ao celebrè Parmentier, ás suas preciosas desco
bertas, ás suas instrucções; que se deve a introdu-
cção desta interessante, cultura no interior da França^
é dcllecfuétiranibs os esclarecimentos que vanibsdar;
é conforme ás suas luKés que-tèmos:'Seguido os pro-

gressos e a multiplicação dessa planta: é'ainda delle
que apprendcmos a conhecer os diíTerentes usos
aos qiiaes se pode applicar o producto farinhoso
desse tiiberculo leguminoso ; e se nós lhe devemos
esse justo titulo de elogios, a sociedade deve-lhe uma
coròa civica.

« Esse respeitável cidadão deu-nos duas variedades
da' batata, que elle classificou em precoces (hãtives)
e em serodias (tardives)».

Tal é a justiça que lhe faz um de seus contem
porâneos e emulos — Duhamel — Dumonceau — na
Maison Ruslique pag. 3,õ, tratando especialmente da
cultura da Batata.

Segundo as experimentações e praticas de Par
mentier « todos os terrenos convém á cultura da ba

tata, mesmo o arenoso e o pedregoso, comtanto que
este seja como aquelle, bastante frouxo, para ce
der ao apartamento pelos tuberculos quando estes
Tjrescem e se multiplicam. » Ha, porém, a notar-se
que, apezar dessa condição comtnum ou geral, o pro
ducto acha-se em relação com a qualidade do sólo.

■  O ealcarco ou a cré (giz) parece que não convém
comò tão pouco não serve a argila ou terrenos argi
losos ou' demasiado fortes ás suas culturas, salvo
quando ' ahi são empregados taes trabalhos de lavra
e de amanhos,'palhaá,' litteiras de estabulo e outros
meiòs de afíroúxal-Os, meios esses que se tornam

- por vezes difficeis ÒU dispendiosos. Ahi applica-se,
no extrèino, a divisa de Grignon ; ail n'y a pas de

■ mauváíses terres, mais de mamais aqricultears. >i
V Acerca da exposição ou inclinação dos terrenos, nos
dá ainda Parmentier a informação de que as expo
sições mais favoráveis são as mais elevadas : as
batatas são ahi melhores, assim como nos terrenos

mais seccos e leves (arenosos e fi^ancos ou mui bem
trabalhados e amanhados),

Elle recommenda especialmente o sólo composto
de areia e de terra vegetal, de tal arte que a mistura
molhada nunca dê nem uma massa ligada, nem se
desfaça em lama.

Os trigos- eoutros cereáes vém perfeitamentéhem.
ná rotação ou no afolhamenlo, depois de uma cultura
de batatas. ■ Pelas pOucas Unhas que pCècedem, bem
se vê' que à historia da cultura da Batata- está tão
ligada á vida de Parmentier, que escrever uma é ao
mesmo tempo aprofundar a outra.

E. DE S.

A cültivação da batata inglesa.
(SOLANÜM TDBEROSTJM)

A Batata tem-sido designada-Gomo a Rainha
da Chaoaraj e assim talvez,-devemos nós con-
-sideral-a.
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Da sua importância, seria desnecessário
failar; porém seja-nos permittido dizer que
na nossa opinião a batata é destinada a occu-
par uma posição muito mais elevada, do que
até agora tem alcançado, não somente no
nosso uso diário, como nas manufacturas mais

variiidas. A maneira extraordinariamente

simples pela qual se prepara a gomma ou pol-
vilho de batata, o custo barato da producção
de um substituto para a araruta, a fabrica
ção fácil da farinha de batata, depois deextra-
hida a gomma, o seu emprego nas imitações
de substancias corneas e do marfim, suggeretn
aidéa de que nesta raiz ha mais riqueza escon
dida do que se tem sonhado nas nossas cogita
ções philosophicas. Como objecto de cultura,
o seu valor pode ser influenciado a qualquer

alimentado eque costuma comer a batata. Tão
universaes e emphaticos são os pareceres de
coramandantes de navios, e mais particular
mente dos que estão expostos ás privações
das regiões arcticas, do poder da batata
para evitar e curar o escorbuto, que não é
impossível que batatas conservadas, substi
tuirão como meio prophylactico o sueco do
limão, e sumo de lima, com a vantagem de
fornecer substancia alimentícia ao mari-

nheir", —o que estes ouli-os ingi-ediejites não
podem fazer.
A batata não agüenta a mais leve pancada

ou menor toque de geada. K' uma planta sub-
tropical, por isso siipporta cahu- conside
rável, se ao mesmo tempo houver humidade
sufficiente.

Wmdsor Castlg

momento por estas considerações, o devemos
accrescentar que o valor dietetico da batata
parece estar sempre crescendo.
Como alimento, é devidamente apreciado,

quando associado com producios animaes de
uma ou outi'a especie, sendo por si deficiente
em matérias constituintes para a formação da
carne: porém na devida associação parece
capaz de ultrapassar todos os outros alimen
tos vegetaes, exceptuando unicamente o pão.
Não vamos recommendar aos nossos leitores

que deixem de cultivar o feijão, a couve, a
ervilha, etc., e considerar a batata como su bs-
tituto sufflcienK? para taes elementos ; porém
torna-se vantajoso lembrar de que emqnanto
este util tuberculo é um artigo importante de
alimentação, em virtude de seus componentes
amylicos elle tem uma tendência directaá pro
mover o bem da saúde, e adaraquella côr sau
dável que parece prevalecer no povo bem

Em alguns respeitos assemelha-se á alface,
porque se fôr apertada, ou aquecida demais,
ou sujeita a mudanças repentinas, toma essa
planta no seu vegetai* uma carreira verti
ginosa, ou em outras palavras produz muita
folhagem, sem raiz, ou tuberculos, assim
como a alface nas mesmas condições produz
muita flor, sem ler amago, pomo, ou parte

aproveitável.
Cultiva-se a batata com vantagem em tantos

solos diversos e em climas tão diíferentes,
que a planta parece, tendo-se em consideração
qualquer circumstancia accidental, ser com
pletamente indifferente a essas condições.
E' uma vantagem immensa, este caracter

universal, porque até na Islandia, onde o ve
rão. frio e curto, quasi não permitte o cresci
mento de gramineas para o gado, os habi
tantes ás vezes obtém colheitas aiiroveitaveis
de batata para esse fim.
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Porém a verdade é que, para a cultura lu
crativa desle tuberculo, cerias condições
tornam-se absolulamenle essenciaes. Entre

estas, talvez as mais importantes são uma
situação aberta e o solo bem drenado; aestas
póde-se juntar tempo íavoravel, porque uma
estação má frustra toda a esperança e tra
balho do lavrador.

Porém o menos que se disser sobre este
ponto, será o melhor, porque temos de sup-
portar o tempo que vier, sabendo que a bôa
cultivação deminuirá em alto grão os effeitos
de condições atmosphericas desfavoráveis.
Com situação aberta, e o solo bem drenado,
é preferível que a terra seja funda, triavel, e
«composta» ou «franca» ; em outras palavras
é mistér uma terra de qualidade regular,
adaptavel para a cultivação profunda, pcrém

uma colheita de importância demasiada para
tratar-se delia ligeiramente, no que respeita
ás condições que são as mais favoráveis ; por
tanto aconselhamos áquelles que se propõem
a cultival-a em grande escala, a procurarem
terras compostas, e não as encontrando
devem dar preferencia aos solos calcareos e
arenosos, em vez dos argilosos, impermeáveis
ou retentivos de qualquer especie.
Prevalecem muitas opinões contra o es

trumar da terra para a batata, e onde a terra
é bastante forte para produzir uma colheita
remuneradora, talvez seja prudente não es
trumar, e dar uma boa appiicação ao estrume
para a colheita seguinte, afim de restaurar a
terra isto é reconduzil-a a uma condição
favorável.

E' o costume, porém, de muitos dos culti-

Ringleader

sem ser decididamente argilosa, nem calca-
rea, nem arenosa.

Uma terra «composta» ou «franca», mas
arenosa e fértil, alem da bôa situação e de
ser bem drenada, pode ser considerada como
um solo de piámoira ordem pai-a a cultivação
da batata.

Vé-se a indifferença comparativa da batata
ás condições, pelo facto de que se tiram co
lheitas excellenles de solos de pouco fundo
bem drenados; em cima de terrenos de cré
ou giz, ou de calcareo ; também tiram-se
grandes colheitas de sólos pobres arenosos,
assim como de terras argilosas, que com a
cultivação crearam uma crostafriavel. Porém

em todo caso, sempre daremos preferencia a
uma terra « composta»ou franca» profunda e
branda, sendo tanto melhor se ella contiver

uma proporção razoavel de matéria calcarea,
como geralmente contém todas as terras
« compostas» ou « francas» boas. A batata dá

vadnies mais bem succedidos, pôr estrume
na terra para as exigências da colheita, e em
alguns casos o estrume — composto ou encer
rando palhas compridas, e apenas meio pòdre
— colloca-se nos regos no acto de plantar,
pondo as batatns-sementes em cima do es
trume, e cobrindo-as com a terra dos lados: o

trabalho deve ser feito com exactidão me
cânica, para gastar o menor tempo possivel,
porém deixando depois o terreno em estado
de ordem perfeita.
Geralmente fallando, a terra para a batata

deve ser cavada profundumenie, e se fòr
necessário, estiaimada no outono'. Cerca de
40 a 60 carroçadas de estrume devem ser
applicados por hectare, mettidas á pá ou pelo
arado, á maior profundidade possivel, de
accordo com a natureza do sub-solo e dos

recursos disponíveis. Terras leves são muitas

1. No Brazil, onde não temos inverno frio, e isso
objecto de actuaes experiências.
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vezes aponladas á ciiltiwa da batata com resLil-
tado lucrativo, 6 são mais especialmente ad
aptadas á cullivação de Batatas precoces
(crescimento rápido) ile primeira qualidade.
Deve-se ahi passar o ai-ado no outono, e deixar
a terra até o tempo da plantação, quando se
deve abrir regos, com o arado de ferro duplo,
e o estrume posto igualmente aos lados dos
regos antes de plantar. Um bom adubo, por
hectare, compõe-se de 30 carroçadas de
estrume de-estabulo, 150 kilos de guano, 2Q0,
kiln.side super-phosphato, de cálcio e 50 kilo:s
deanUifiatci de potássio. Depois de plantadas
as sementes, cobrem-se os regos; o que se
faz passando o arado pelo meio dos altos
formados pela terra levantada nos lados dos
regos.

Entre os assumptos que aqui se apresentam
perante nós, merecem especial menção a
escolha e o preparo das sementes. Qual é a

mente, e quando são grandes, devem ser
partidos de maneira a deixar, ao menos, dous
grelos a cada semeiite ou pedaço.
Limitando o numero de grelos, evitamos

aperto de folhagem, p')rque onde os grelos

não são apertados, os tuberculos não o serão:
umas-poucas de hastes fortes, com todas as

suas folhas expostas ao ar e á luz, são capaz,es
de pjroducção melhor do que tim numero
grande luctando para,obter o ar e a luz,, que, ê-.
insufficiente ,,para todas ellas., Finalmente,,
partindo, as batatas, qjier,para dividiLas eui,.
diversas, sementes, queç simplesmente para

apressar o seit apodreciinenlo,,ficamos certos ,
que ellas não, atrapalharão na excavaçào da
colheita : porque quando plantadas sem se
rem partidas, tornam-se sem utilidade,,
objectos feios e nunca.mais desejamos velras.-,
A distancia entre as sementes é de impoi--

.riancia porciue sendo muito juntas, a colheita

'«.-'■'ÍT.

Harflnger

I

razão porque em um caso se escolhem tuber
culos pequenos, e plantam-nos inteiros? e
porque, em outro caso, se escolhem tuber-,-
culos grandes, que se cortam em dous ou tres
pedaços antes de plantal-os? pela razão que
existe um principio no qual se baseia a pr atica
experiente da agricultura, que ó este: o
numero de grelos apparecendo em um só
ponto de crescimento deve ser limitado, por
que se fòrein apertados, a colheit;i será :
menor do que a- terra realmente é capaz de
produzir. Tendo em vista este principio, , i
conlánuarnos a observar, em i)rimeiro logar,
que semente de tamanho moderado, e cuida
dosamente escolhida, pode ser plant,ada no
estado iom que é vacebida dos productores,
sem preparo algum, e com toda a pi-obabi-
lidade de um.re.sultado tmmunerador.

Porém certas variedades produzem poucos
tuberculos de tamanho,.apropriado,para se-

será positivamente sem valor ; dev,emiis, po- ,
rém plantar o-mais ,perto que nos fòr permitr
tido. -A perda sótnente de un\,e.spaço diminuton
em cada. largura, ou. nos espaços , entrie, as
sementes, á colheita total, faltará por muitos
kilos, a quantidade possível de obter.

O principio que nos deverá servir de guia, é
o de proporcionar a cada planta, espaço
amplo para se estender, e abs,orver o ar e a
luz do sol, de accordo com o caracter da
variedade e a condição do sólo. Uma pro- .
porção considerável dos prejuiz,os causados. .
por moléstia é devida á plantação apertada,
no primeiro ca.so ; a haste enlaçada .ficando
fraca pela falta de ar, depois sobrecarregada
de agua, e em contacto com a terra molhada , ,
pelas chuvas; assim a moléstia,faz grandes
estragos, onde, com administração baseada,,
em princípios sãos, poderia ter plantas vigo
rosas e sadias.., Será com.prehendido que; ,appa- „
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recendo uma duvida, e é provável alguém en-
ganar-se, deve-se providenciar para que o
engano esieja do lado favorável. Era outras
palavi-as, é mais seguro, deixar espaço de
mais, do que de menos, e é forçoso confessar
que cultivadores para as exposições dão es
paço muito grande. .Muitas vezes o espaço
entre os regos é de para as variedades
robustas e I^.IO para as variedades médias,
e ainda assim em (erra bem preparada, as
planias encontram-se atravez dos regos, e
levantam-se colheitas enormes. Para uma

regra comprehensiva, póde-se dizer, que as
distancias, entre os regos, variam de 40 centi-
metros para as variedades precoces e de
pouca altura, até 1 melro para as variedades
vigorosas tardias.
Entre estas dimensões, encontramos uma

regra para variedades médi.as, que regula de
70 a 90 centímetros A distancia entre as
sementes determina-se da mesma maneira,
pelo seu desenvolvimento, regulando de 15
centímetros para as precoces, a 40 ou 50 cen-
timetros para as variedades robustas. A batata
média para a « colheita principal » geralmente
dá bem com 30 centimeiros, e maior lucro do
que a 25 centimeti-os.

Muito, porém, depende da estação, porque
quando se deixa grande espaço, e a estação é
quente e chuvosa haverá mais tuberculos
grandes do que o cultivador quer, emquanto
que plantando um pouco mais perto, a colheita
seria de tamanho menor e mais uniforme.
Quanto á profundidade final, uma média boa
é de 15 centímetros, porém póde-se dar mais
3 centímetros em terras leves.
Outro ponto que pede a attenção é o tempo

de plantar. Na Europa ha quasi unanimidade
completa entre os cultivadores que os mezes
de Fevereiro, Março e Abril são os melhores.
Aqui no Brazil as épocas serão deter
minadas ainda nos diversos Estados pelas
condições mais adajjtadas a esta cultivação,
de accordo comas indicações aqui feitas.'
Acabada a plantação, começa-se a culti

vação ; esta necessita de muito trabalho;
portanto é importante distinguir entre tarefas
indispensáveis e facultativas. E' forçoso ad-
mittir que todo o passo na cultivação da batata

Nota.—E' este um objocto das constantes e pru
dentes e.Tperiencias e investigajão por parte da Socie
dade Nacional de Agricultura Brazileira em suas «cul
turas osperimentaes», cujos resultados serão oppor-
tunamente publicados na «Lavoura» ou Boletim mensal
Uessa sociedade, e na imprensa diaria.

é dispendioso, e a conta de trabalhadores fica
muito elevada.

Logo que aparecer a folhagem, deve-se pas
sar o arado ou a en.xada entre os regos.
Conforme o crescimento das plantas, deve-

se encostar aterra áellas,— ou o que se chama
«chegar terra ;is plantas» — tomando cuidado
para não a afogar ou encostar demais, porque
calculada a profundidade final 15 c/m como a
melhor, diminuir-se-ha a colheita, augmen-
tando a profundidade.
Uma razão urgente para o trabalho imme-

diato entre os regos, é que uma colheita pros
pera, dentro de pouco tempo não permittirá
mais este trabalho. No momento em que
ha probabilidade de machucar a folhagem,
pelo trafego entre os regos, é preciso desconti-
nuar este serviço, e deixar as plantas acaba
rem-no por si mesmas. A formação dos tuber
culos será — exceptuando accidentes — em
proporção ao crescimento sadio acima da
terra. Machucar a folhagem é machucara
raiz, assim como é possivel causar o naufrágio
d'um navio partindo uma certa corda, ou a
morte de um cavallo privando-o do alimento.
Póde-se dizer que a Batata é o producto da
luz do sol e dos saes alcalinos. As folhas

verdes constituem o mecanismo da fabricação

da qual são us agentes e as matérias primas,
a  luz solar de cima, a potassa, o phos-
phato de cálcio, o phosphato de maguesio, e o
ácido phosphorico que se ache debaixo da
terra.

Em commum com outras cultivações, a Ba
tata precisa, quantas vezes for possivel, de
terreno novo. A necessidade para uma mu
dança de terreno torna-se apparente, pela
analyse da raiz, que contém grandes propor
ções de potassa, phosphoro, e enxofre, com
proporções menores de magnesia e cal, sem as
quaes a planta não prospera. Uma série de
colheitas grandes de Batai a no mesmo terreno,
tira-lhe toda a potassa e phosphatos disponi-

não substituirá, como
soda em vez de potassa,

quando falta esta. Ha portanto aqui uma razão
chimica explicada pela mudança do terreno.
Outra razão acha-se na historia das especies de
ftmgus ou cogumellos que atacam a Batata
quando o desenvolvimento acha-se retardado
por chuvas pesadas, e temperatura baixa.
Estes fungiis deixam seus « sporos » no sólo,

como o lobo em emboscada, para destruir a
próxima cultivação.

veís e esta cultura

algumas outras, a
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Elles não têm força para atacar outra qua
lidade de planta, portanto uma rotação de
culturas ou seguimento conveniente de ce-
reaes diversos, dá o tempo preciso para elles
morrerem, e assim deixar limpar a terra do
peronospora e outros parasitas que destroem
as nossas cultivações de batata.
Quanto á semente podemos dizer o se

guinte : — a casa fornecedora de sementes,
que se esforça para vender um bom artigo,
adopta medidas completamente diíferentes
d'aquellas empregadas pelas pessoas que não
foram educadas neste negocio. E' uma expe
riência commum encontrar aquelies que,guar-

ruim. Isto também refere-se ao costume que
têm alguns cultivadores de comprar para
plantação as taes batatas «greladas », postas
de lado pelo vendeiro ou taverneiro, e ven
didas a todo preço para ficar livre d'ellas; no
entretanto esta gente queixa-se do resultado,

e diz que esta cultivação jnunca no Brazil
dará resultado remunerador.

E' para admirar-se ? A arte de as separar, é
apenas uma parte do processo da escolha da
semente. Ha os aianazens devidamente ain-o-
priados, os processos de escolha e separação,
para os quaes os olhos e as mãos necessitam
de uma educação longa, e não se pode hesitar

'A- -i- ■ ■ ■■ •

Campo de batatas de Sutton c6 Sons"em Reading (Inglateri-a)

dando semente de sua própria producção,
obtém como resultado iDroductos de qualidade
constantemente degenerada, de modo que
cada anno a cultura torna-se mais fraca,
menos certa quanto á variedade, e de menor
valor. Em tudo é assim; porém com a batata
é isso mais pronunciado. Não dizemos que
todos que guardam a semente da sua própria
producção fazem mal, porque alguns são
peritos no assumpto. Porém sustentamos que
não se aprende em um dia a escolher se
mentes, e muitos que pensam poupar algrins
mil réis quando guardam suas sementes, real
mente perdem centenas de mil réis ou contos
de réis, sobreçarregando-se com um artigo

perante o sacrifício de exemplares máos, feios,
immaluros, ou atacados de moléstia.
O ponto que temos em vista é aconselhar o

cultivador de Batatas de se convencer da

necessidade de uma bòa escolha da qualidade

da semente, e quando haja duvida quanto á
pureza e saúde da amostra em mão, deve-se
lembrar que o negociante de semente pratica
methodos de purgação que produzem a me
lhor semente possível, porque cultiva as se
mentes em lugares diversos, e nos solos mais
differentes, que sirvam admiravelmente para
qualquer especie de solo.
Não podemos deixar de fallar sobre o

fungus destruidor, que nunca está ausente
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em estações seccas, e nas chuvosas executa o

seu trabalho moriifero eiii vasta escala. Ho

mens scientificos explicai-am-nos a historia e
o caracter do fungus da Batata, e isto, sem
duvida, resultará finalmente em beneficio pra
tico. Até agora, esta peste tem sido combatida
com o arado, a pá, a ferramenta de drenagem,
e acima de tudo por uma escolha sabia de
ceiáas variedades. E'um factoreconhecido que
muitas,—podemos dizer quasi todas—Batatas
que tem sido cultivadas por numero conside
rável de annos perderam seu vigor, e estão
sujeitas a succumbir á moléstia: porém algu
mas variedades cultivadas da semente ha

poucos annos, tem uma constituição, que quasi
desafia os assaltos virulentos do peronospora.
Estas variedades pertencem, porém, mor

mente as tardias, á colheita principal, e
deste modo chegamos á conclusão que, se bem
que não possamos obliterar completamente a
moléstia, porque desenvolve-se por condições
meteorológicas, sobre as quaes não temos
poder, todavia o inimigo, que não pode ser
anniquilado, pode ser evitado ou ladeado.

Isto faz-se por meio da cultivação sã, como
já notámos, porém, a obra boa pode ser con
tinuada, cultivando e mantendo no maior
vigor aquellas variedades que não succumbem
facilmente ás influencias que devastam tantas
vezes as cultivações de batata. Desde a in-
troducção da batata magnum bonum de
Sutton & Sons, ha uma tendência a acreditar

na batata « á prova de moléstia». Isto em todo
o sentido da palavra, não existe, e talvez
nunca existirá, assim como não ha trigo « á
prova de moléstia», nem cão, nem cavallo,
nem homem. Porém algumas variedades de
batata são reconhecidamente mais susce-
ptiveis aos estragos de moléstia do que outras,
e tem sido o nosso alvo obter «mudas» que
combinem as qualidades mais altas em co
lheita e para a mesa, com a tendência mi-
nima a succumbirem nas estações quando as
condições favorecem o desenvolvimento do
fungus.

Os agricultores e investigadores scientificos
ainda não explicaram porque as variedades
diflferem a este respeito, porém os homens
práticos descobriram que o vigor inicial no
desenvolvimento é a defesa principal contra a
praga. Basta dizer que, como o custo da cul
tivação de uma boa qualidade não excede o de
uma ordinária, o lavrador de^m procurar a
melhor que possa obter. Um augmento pe

queno no custo primário da semente, não
é nada comparado com as probabilidades
de bom êxito que tem com uma variedade
boa.

(Extrahido de um livro illustrado Informações úteis
para o lavrador publicado pelo Srs. Dr Ennes de Souza
e Johu A. Finlav, sobre o original de Sutton & Sons).

O íupiiiamboiu"
(heli.vnthüs tuberosus)

o tupiuambour é da familia do gira-sol,
robusto e productivo de raizes saudáveis, por
alguns, considerado delicado e por outros,
como sem gosto. E' assumpto de interesse
saber que, quanto ao valor nutritivo, é mais
ou menos igual ao da batata ingleza.
O tupiuambour dá em todo o solo; porém

para obter especimens finos, deve ser plan
tado em solo friavel e fundo em situação
aberta.

Temos tirado colheitas immensas em ar
gilas fortes e fundas, porém não é planta
adaptada á argila, porque começa logo a
sentir o excesso de humidade. A boa prepa
ração da terra para esta planta é muito im
portante, porque ella enraiza-se livremente,
e acima da terra cresce a uma altura grande,
alcançando, quando vigorosa, a altura de ti
a 4 metros.

Aira-se o estrume e a terra algum tempo
antes de plantar. A plantação na Europa
faz-se em Fevereiro ou Março empregan
do raizes inteiras ou partidas em pedaços,
com tres grelos em cada um, collocando-os
em regos com 15 centímetros de profundi
dade e um metro distante, sendo as sementes
de 30 em 30 centimetros. Logo que appa-
recem as plantas, deve-se limpar a terra
com enxada, encostando um pouco de terra
fria, depois não ha mais necessidade de vi-
gial-as.
Uma vez plantada dará sempre. Para aca

bar com a plantação, é preciso tirar com cui
dado, todas as raizes pequeninas, ao con
trario a planta tornará a crescer.
Além de ser uma raiz util para comer,

cultiva-se largamente em alguns paizes par:,
alimento animal. O gado come, com avidez,
tanto a folhagem v^erde como os tuberculos.
e a raiz além de nutrir engorda. Na Europ;
não se cultiva em maior escala esta raiz.
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porque quasi todos os cultivadores, dao pre
ferencia ao nabos grandes como sejam Man-
gel, e Swéãe, que dão colheitas de 70 a 200
mil kilos por hectare, e as suas qualidades
alimentares são incomparavelmente supe
riores ás do tupinambour, tanto para as vac-
cas leiteiras; como para o engordamento do
gado porém estes precisam de cultivação
mais cuidadosa.

JoHN A. Finlay

Proii Patria!

No meio da crise extrema em que nos
achamos, é, sem duvida, inadiável dever de
amigo da patria e de seus concidadãos acon
selhar a estes para que se dediquem com
afinco á lavoura, nas miritiplas variedades em
que ella se subdivide.
E aqui, no seio de nossa Sociedade, nas

conferências hebdomadárias por ella reali-
sadas, nas publicações feitas na imprensa
diaria ou periódica, em conversações parti
culares, em toda parte emfim, essa propa
ganda não cessa de ter logar, podendo, sem
immodestia, garantir-se que algum resul
tado benefico delia já se tem colhido até
agora.

Em auxilio da propaganda efficaz e patrió
tica de nossa Sociedade, têm vindo esclare
cidos e adiantados lavradores e amigos da la--
voura trazer o concurso de sua experiência,

em innuraeras observações, e bem assim oífer-

tas de apparelhos agricolas, machinas agra-'
rias, sementes, insecticidas, productos ruraes,
publicações, etc., recursos esses que profi
ciente e cuidadosamente experimentados,
muito virão oídentar os lavradores, deter
minando o inevitável progresso da lavoura
nacional.

No emtanto, forçoso é dizel-o, emquanto
alguns se dedicam a trabalhar assim esforça-
damente pelo progresso da patria e pelo
bem-estar e conforto de seus concidadãos;
outros utilisam-se da própria imprensa, essa
poderosa bússola que deve guiar o espirito
popular por entre as eucapelladas ondas do
mar da descrença e da desillusão que nos as
soberba, para atirar chufas e doestos aos
intemeratos batalhadores de nossa patriótica
cruzada, — chufas e doestos, que, semelhanie
á lama que se atira para o ar, vém somente
nodoar os seus auctores.

E um facto bem recente podemos citar :
O nosso incansável presidente, com a sua

clarividente experiência, á vista da deplo
rável lucta entre as nações norte-americana
e hespanhola, correu pressuroso a aconselhar
o emprego da farinha de milho na panificação,
evitando-se deste modo os effeitos da cares-

tia do trigo.
Pois bem : houve alguém que se animou a

vir declarar, em publico, que melhor seria
aconselhar-se á população que comesse al-
falfa !!!

Taes factos não se commentam... regis
tram-se tão somente!

Emfim... tarde ou cedo, justiça será feita.
Ao futuro entreguemos, pois, o imparcial jul
gamento de nossos desinteressados actos, que
unicamente visam, ainda uma vez o repeti
mos, o progresso da patria, o bem-estar e o
conforto de nossos concidadãos.

Rocha Pinto Júnior
Stícretario interino

da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

Em lucta pela lavoura

X

o PERIGO DOS ADUBOS CHIMiCOS

Todos aquelles que têm acompanhado o mo
vimento agricola pelo qual o paiz actualmente
passa, devem ter observado que a applicação
dos adubos chimicos prende de uma maneira
activa a attenção dos lavradores, e que assim
sendo, não deixaram de surgir os explora
dores dessa industria, apregoando-se, cada
um, possuidor dos adubos provriospara café
ou para cereaes.

Dessa maneira, em vez do adubo chimico

tornar-se um auxiliar da lavoura, pode até
concorrer para a sua decadência, quando
menos, abalar o valor do trabalho de quaki
meio século de um homem que teve de luctar
com o indifferentismo geral, principalmente
daquelles que formam a grande parcella—a
dos incapazes.

Para os que, mesmo como curiosos, em as-

sumptos de chimica, têm procurado estudar
as obras de Georges Ville e seus auxiliares,
essa exploração é evidente, porém para os
que não conhecem nem se preoccupam de co
nhecer os principies da chimica agiicola, em
que o descobridor dos principies orgânicos da
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planta se baseou para indicar e experimentar
as condições em que devem ser applicados
os fertilisantes, para esses, o resultado nullo

ou negativo que pi-oduzirem taes ingredientes
expostos á venda, além de desacredilarein os
principies de cultura scientifica, poderão em
alguns casos exgotar a planta e em outros tor-
nal-a improductiva, caso aquellas substancias
contenham alguns dos princípios chimicos
apregoados.
Segundo os estudos de G. Ville toda planta

seja ella qual for, conta 14 elementos fo Dr. P.
Wagner diz 12^ dependendo somente das pre
dominantes de alguns delles, para fornecer a
enorme quantidade de vegetaes que obser
vamos !

Como conseqüência das mesmas theorias e
experiências, o fazendeiro que tiver uma la
voura exhausta precisa appHcar um principio
chimico differente do que terá de applicar em
lavoura cuja vegetação seja abundante e a fru-
ctificação nulla.
Por esse systema, G. Ville faz o milho pro

duzir espiga quando fòr plantado com o fim de
produzir esse grão, ao passo que faz somente
dar folhas, quando for plantado com o intuito
de fazer forragem.

Sendo assim, poderá se acreditar que haja
nm adubopropriopara ca/e, sem que sejam
primeiro que tudo conhecidas as condições do
cafezal? Está claro que não.
Porque, se fôr collocarem catezal exhausto

um adubo em que predomine o ácido pliosphO'
rico, tem-se em conseqüência uma colheita
(pequena, e verdade, porque não e possível

. fazer um cafezal sem galhos, produzir fructoj
e depois, a morte da arvore, pelo exgota-
mento definitivo ; e se fôr empregar um adubo
em que predomine a potassa em um caíeeiro
viçoso em vez de fructo, teremos augmento de
folhagem. Desses dous factos teremos ; des
perdício de capital e desanimo do lavrador;
portanto o abandono de um dos meios que ha
para elevar a lavoura do Estado do Rio.
Nas mesmas condições estão os adubos man

dados vir pelo governo do Estado do Rio,
que, vindo com attestados de estrangeiro, não
nos podem merecer confiança sem que sejam
aqui novamente submettidas a analyses rigo
rosas, por pessoal habilitado.

André P. L. Werneck
Presidente

da Sociedade Rezendense de Agricultura
Membro do Conselho Superior

da Sociedade ííacional de Agricultura Rrazileira

A castração das vaccas
Na sessão de 12 de Janeiro do corrente

anno realizada pela Sociedade Nacional de
Agricultura de França, tratou-se d'este im
portante assumpto e não é sem valor para os
nossos leitores saber o que a respeito se disse.
Em nome de M. Plocard, medico veteriná

rio em Genebra, M. Chauveau apresentou al
guns documentos recentes sobre a castração

das vaccas.

As operações têm obtido um êxito admirá
vel ; é uma pratica econômica para as vaccas
leiteiras. Em 1888. a perda era de um e meio
por cento ; com os proces-sos modernos, os re

sultados são taes que, em 2500 animaes, não
se perdeu um só.

A ovariotomiadas vaccas tornou-se pois uma
pratica accessivel atodos os bons veterinários.
Os effeitos geraes pi-oduzidos pela opera

ção são os mesmos que no macho : ella mo
difica o caracter dos animaes, as suas formas

e forças nutritivas.
O animal perdeu a vida da. especie, cuja

actividade desvia-se para a vida individual,
que se manifesta então em toda a sua pu
jança.
A femea operada é mais dócil ; engorda me

lhor, dá mais leite e de melhor qualidade ;
enfim fica isenta de contrahir uma serie de

males cuja causa reside no máo funcciona-
mento do apparelho genital.
O etfeito mais notável da ovariotomia é

prolongar a duração da secreção lactea.
Uma vacca operada dá no mijiimo no anno

seguinte ao da operação, 1300 a 1400 litros de
leite mais do que o tenha dado antes, em idên
ticas circiimstancias, isto é recebendo os mes
mos cuidados e a mesma alimentação.
Alem dfisso o leite passa por uma modifi

cação na sua qualidade, a sua riqueza eleva-se
consideravelmente, sobre tudo em relação ao
augmento das matérias butyrosas ; e, de mais
a sua composição mantem-se constante, não
está sujeita as influencias dos diversos estados
porque passa uma vacca não operada.
O assumpto apresenta grande importância

paia o agricultor que se limita a vender sim
plesmente o leite e principalmente pura
aquelle que o deve transformar em manteiga
e em queijos.
A '^'ãcca castrada engorda mais facilmente e

a sua carne ó de melhor qualidade que a da
vacca não castrada.
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Após a breve exposição de M. Chaveau fi-
zerão-se ainda ouvir do seguinte modo :
M. Saint-Yves Ménm^ã-—Cumpre-me lem

brar que M. Charlier, que foi o iniciador do
raethodo, ha uns quarenta annos, servia-se da

agua fervendo para lavar os seus instrumen
tos. Empregava a asepsia sem o saber.
Eu vi operar em casa de meu pae, na

Sologne; é sua duvida por falta d'esta precau
ção que todos os veterinários não obtinham os
mesmos successos que elle; por esta razão a
operação estava sendo abandonada por muitos.
M. Jules Bérnatã—Confirmarei o que acaba

de dizer M. Chauveau lembrando que, em
minha visinhança um veterinário de Meaux,
M. Butel, laureado da nossa Sociedade, pra
ticava com muito successo a castração das
vaccas seguindo o processo de M. Nocard. Em
uma só propriedade, elle castrou 50 vaccas; eu
creio que a mortalidade das vaccas opei-adas
por esse processo é de cerca de 1 por 100.
Esta operação é muito vantajosa porque ella
mantém ás vaccas uma lactação uniforme e

prolongada e lhe permitte engordar facil
mente.

M. Chauveau. — Creio que se pode obter
ainda melhor resultado que M. Butel, que
perderia 1 a 1 e meio por cento. Com os pro
cessos actuaes, a operação é de uma benigni-
dade quasi absoluta.
Os resultados economicos são excellentes.

Quanto á agua quente empregada por M.
Charlier, ella prova somente que a limpeza é
a primeira das condições do successo n'esta
operação'.
M. Trasôof.—Estaria igualmente de per

feito accordo com o que acaba de dizer M.
Chauveau. M. Charlier era muito pratico na
operação e, por esse motivo, obtinha bons
resultados. Porém outros erão mal succedidos
em conseqüência da complicação dos seus
apparelhos e sobretudo da imperfeição da
ablação dos ovarios; por esse motivo a opera
ção estava cahindo em descrédito.
Juntamente com M. Cadiot, pratiquei em

Alfort a operação simplificando-a e empre
gando a asepsia. Esta operação é vantajosa
para quem se dedica á industria dos lactici-
nios; o leite se conserva por mais tempo ;
elle é mais uniforme; as vaccas engordão
mais rapidamente.

E a capacidade profissional de veterinário hábil e
que a pratique certamente, é a principal.

N. ãa R,

M. Saint-Yves Ménarcl.— Tenho a accres-

centar que a lactação pode se prolongar em
alguns casos excepcionaes até tres ou quatro
annos; a qualidade do leite melhora: elle
contém menos agua. As vaccas tem, no açou-
gue. um rendimento mais elevado do que as
vaccas não castradas. São estas as vantagens
queseajuntão umas ás outras e que mili-
tão em favor da castração das vaccas,
M. Douiol — Relativamente á quantidade

do leite, posso invocar um testemunho particu
lar. Na Sologne, em Huppemeau, era frente
de Beaugency, um agricultor de justa no
meada, ha uns trinta annos, M. Mánard, foi, o
primeiro, creio, a fazer a applicação do rae
thodo Charlier e estabeleceu no seu negocio
a fabricação industrial do queijo por meio
de leite de vacca. D'elle ouvi varias vezes a
affirmação de que o leite das vaccas castradas
continha mais creme do que o das outras.
M. Tisseranãàiz que ha vinte e cinco annos,

havia em Remiremont um veterinário que cas
trava annualmente de 80 a 100 vaccas, sem

nunca lhe falhar a operação. As vaccas ope
radas após o nascimento do segundo ou ter
ceiro bezerro davão leite em media durante

cerca de dois annos. Attribuia-se grandes van
tagens á producção uniforme como quanti
dade e qualidade. Finalmente, verificava-se
a facilidade de engordarem.

-«Tfioicüír»-

Gonio parece ter ficado bem claro, esta ope
ração de modo algum poderá ser tentada por
quem não tenha o sufficiente preparo scien-
tificu ; em caso contrario o fracasso será inevi
tável e, posso mesmo dizer, uma perversidade.
Só um hábil medico veterinário operador

será o competente para emprehender tão
delicada operação.

A. Fernandes da Cunha
Engenheiro Civil

Membro do Conselho Superior
da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira

Cultura do fumo
I

■Levantando o disíincto brazileiro José de
Vasconcellos, descobridor das propriedades
alimenticias e industriaes do heclyeinum co-
ronarium., em uma sessão da Sociedade Na
cional de Agricultura Brazileira, a questão da
cultura do fumo entre nós, attendendo ao
grande valor lucrativo de tal cultui'a, em uma
época justamente em que estão se desfazendo
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dos olhos de muitos as miragens do Potosi
cafeeiro, de cuja crise S. Paulo se deve
precaver para que não tenha de snlTrer um
cheque em seu orgulho, resolvi tratar da dita
cultura, para que meus patrícios possam,
tomando bem em consideração o que vae ficar
escripto, tirar o maior proveito possível de
tal cultura e competir desassombradamente
cora Virginia, Cuba, Porto Rico, Manilha, etc,
centros agricultores por excellencia do fumo.
Sou em absoluto contrario ao fumo; consi

dero prejudicial o vicio desse narcótico,
porém, desde que elle é de tal maneira intro
duzido no uso universal ao ponto de quasi se
o considerar como genero de primeira neces
sidade, é dever de todo paiz que cuida de seus
aperfeiçoamentos agrícolas, cuidar da cultura
do fumo com um interesse que deve estar na
razão direcla. das vantagens que oíferece.
Começaremos com um bosquejo histórico,

descrevendo em seguida as differentes es-

pecies e principaes vaiuedades; trataremos
depois de sua composição chimica e exi
gências referentes aos clima'^, sóbis e adubos;
ensinaremos dejads como se deve escolher as
differentes variedades, jn-eparar as sementes,
cuidar das plantas novas e dos canteiros,
lavrar a terra e adubal-a para o plantio, modo
de transplantar, cuidar, limpar e colher,
assim como l,irar as folhas, seccar e cuidal-as,
empilhal-as, separal-as por classes, fazer os
atilhos, dar-lhes betúti, formar os molhos,
enfardar e conservai-. Finalmente indicaremos

as classes e qualidades mais conhecidas no
commercio, seu modo de preparação, enfar-
damento e venda.
Antes, porém; de principiarmos a executar

este programma que ahi fica traçado, digamos
alguma cousa sobre a importância que tem
actnalraente o fumo na economia universal.

Elle é uma mercadoria cosmopolita por ex
cellencia, como o trigo. Seu commercio annúo

se avalia por milhares de contos. Mais de
meio milhão de hectares, repartidos em todas
as zonas e regiões calidas e temperadas da
terra, são dedicadas anno por anno ao seu
cultivo, produzindo não menos de mil milhões

de kilogrammos de folhas, que repi-eseniam
ao cambio actual (7 Vs) seiscentos e cincoenta
e nove mil e quatrocentos contos.
Ha Estados podérosos em que o fumo é

principal fonte de suas rendas, seja em forma
de monopolio como na França, Áustria,-Hun
gria, Italia, Servia e Costa Rica ou por meio

de impostos de fabrica como a Rússia e em
parte dos Estados Unidos, ou mediante direito
de alfandegas como Inglaterra, Bélgica, Hol-
landa, Brazil e outros paizes, ou em forma de
impostos directos como Portugal, Turquia,
Japão, Egypto e S. Salvador, ou emflm em
forma de direitos e impostos de área utilisada
como na .á.llemanha,

Não ha artigo que mais se tenha propagado
nos diversos povos e arraigado em seus cos
tumes do que o fumo, pelo que seu cultivo dá
os maiores resultados aos agricultores.
Um hectare pode produzir era uma colheita

regular 2200 kilos de folhas ; porém os bene
fícios que provém de seu cultivo não con
sistem tanto na quantidade e tamanho das
folhas, quanto em sua boa qualidade, produ
zindo folhas largas e pesadas, sem defeito
algum, de boa còr, aroma e força.
Sabemos por observação própria, visto que

nascemos de agricultores e entro agricul
tores, que seu cultivo é rauitó sujeito a erros,
filhos da rotina e da ignorância. Os actuaes
cultivadores, salvo excepção, seguem os pro
cessos que viram praticar seus antepassados,
sem cuidar dos adiantamentos da sciencia
agrícola, que em geral desconhecem por com
pleto.

José J. do Rego B.vrros
Agricultor na Parahyba do Norte
Membro do Conselho Superior

da Sociedade Nacional de Agricultura Brasileira

.

Leite

I

(P. ROUSSE.VI] E .V. LELIÈVRE)
O liquido segregado pelas glândulas mam-

mares dos mammiferos recebeu o nome de

leite ; é o único alimento dos animaes recem-
nascidos ; por sua composição póde-se dizer
que ó maravilhosamente apropriado para este
uso, porque é o que os hygienistas chamam
um alimento completo, contendo todos os
princípios necessaiios á nutrição, ao cresci
mento e á saúde do receni-nascido.
O  leite não serve unicamente de alimento

ás criancinhas de mainma; é também um ali
mento muito agradavel, e quer ao natural,
quer por seus derivados : manteiga, queijos
de t<idas as especies, crémes, etc, serve em
grande quantidade á alimentação humana.
Os leites mais usados para a alimentação

são os de vacca, cabra, oveiiia e jumenta,



34' SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA BRAZILEIRA

COMPOSIÇÕES DE DIVERSOS LEITES

(lições de CHIMICA PHYSIOLOGICA por GOnUP BESANEz)
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A comiDosição de cada especie de leite é
invariável era seus princípios, mas as pro
porções de cada um dos eleineiitos variara
para cada especie animal, e mesmo era cada
especie para cada indivíduo. Estas pro
porções são influenciadas por uma série de
circumstancias, taes como a raça, a idade, a
açude, o alimento, o logar de liabitaçãó, o

trabalho, a estação, o clima, a prenhez, o
tempo decorrido desde o nascimento da cria,
etc, etc.

Existem outras especies de leite utilisados
para a alimentação humana : taes são os leites
das femeas do camello, rangifer, bufalo, etc.

Occupar-nos-hemos, porém, especialmente,
do leite de vacca, cujo consumo é enorme.

Reproduzimos, acpii, extraindo dos do
cumentos do Laboratório Municipal de Pariz,
uma tabella publicada por Gorup Besanez em
suas Lições ãe cMmica phijsiolor/ica, dando
de modo approximado a composição de di
versos leites.

Os algarismos indicados são os resultados
de grande numero de ensaios, representando,

■ ois, a composição média de diíferentes leites,
como se vé no quadro ao lado.

LEITE DE VACCA

UROPRIKD.VDES PHYSIC.VS E CHIMICAS

II

O  leite de vacca é um liquido branco com
reflexos ligeiramente irisados, opaco sob uma
espessura variavel conforme sua composição,
ti-ansl iicido sob uma camada delgada; algumas
vezes o leite apr^esenta colorações azues ou
levemente avermelhadas, devidas á influencia
dos iilimentos e á fio ar.

A densidade do leite é superior á da agua,
variando entre 1,024 e 1,042; seu sabôr é
agradavel e ligeiramente assucarado.

O leite tem em suspensão uma infinidade
do glfjbulos excessivainentfv pequenos e per-
feil^amente regiilares: estes globulos são a
matéria gorda do leite; são menos pesados
que o liquido que os contém, razão porque
elles tendem a subir á superíicle, onde vém
formar uma camada mais ou menos espessa,
que se designa sob o nome de nata ou crême.

Si depois de ter separado esta nata da ou
tra porção, que toma então o nome de leite
desnatado, se a submel.te a uma batedura con
veniente, os globulos gordurosos, de que ella
é composta, soldam-se entre si e formam
grumos ainarellos, isto é a manteiga ; a parte
que resta tem os nomes de õaíúto, leite
de manteiga.

Quando o leite normal é suhmettido á ebul-
lição, forma-se á superficie, desde o começo
da acção do calor, uma camada de matéria al-
buminosa que aprisifma os gazes que se
desprendem ; quando a ebullição produz se,
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e-sses gazfis, tornados abundantes e auxiliados
pelo vapor da agua, rompem essa camada e
levaniando-a violonlanienie, arraslam o leite

parafóia tio vaso.
No momenio da extracçào, o leite (em uma

reacção ligeiramente alcaiina devida aos saes
alcalinos (pie contém, desapparecendo logo
e-ísa. alcalinidade, dando logar a uma ligeira
acidez, que angmenia quando o leile começa
a al lerar-se..

O leite puro e normal iià» se coagula pelo
caloi-; o leile alicr.ido. ao contrario, coagula-
se desde que é aquecido.
A agna pura não tem influencia alguma .mj-

bre o leite com o qual mi.stura-se em todas as
proporçíães. 0 álcool, os acido.s, muitos saes,
precipitam as matérias gordas e as azotadas,
determinando assiri> a coagulação do leite.
O pr-eciiiitado formado ou coagulo toma os

nomes de cnalhuüa. coalho ou requeijão, de

caséum áe caseina : é a matéria prima dos
queijos. O liquido restante tem os numes de
soro e de sérum.

O coagulo, por excellencia, do leite, é o
coalho denominado Iam liem caiUette {qwnvio
ventriculo dos viteliinlios). Em alguns paizes
substitue-se o coalho pelas flores da alcacho-
fra e do capdo hortense, que gosam das mes
mas propriedades.
O coalho obtem-se ou raspando o ventriculo

{caillette) dos viteliinlios ou fazendo-o ma-
cerar em agua ligeiramente alcoolisada. Uma
parte de coalho bem preparado pode coagular
30.000 partes de leite.
Os alcalis, em pequenas doses, não coagu

lam o leite, gosando, ao contrario, da proprie
dade de dissolver a caseina e por conseqüên

cia de fazer desapparecer o coalho devido á
acção dos ácidos.
Baudriraont, em seu Diccionario das falsi

ficações, dá a lista das plantas que podem
exercer influencia sobre o leite.

Eis essa lista:

I. Plantas que coalham o leite ; Suecos dos
fructos de : Apidosiierma. quehraclio (Que-
bracho branco), Carica i)apaya (papaya das
Antilhas), Cirsium arrense (cardo), Oxalis
acetosella (morangueiim-maninho), Cynara
carclunculvs (cardo hortense), Ficus carica
(figueira), Oipei- nigrum- (pimenta preta),
Quercusintcctoria (carvalho de noz de galha),
Rumex patientia (labaça), Cynara scolymus
(alcachofra);

II. Plantas que impedem a coagulação do

LEITE : Cochlearia armoracia (grande rabão),
Pinguicula culgaris (grasseta), Sanicula
Europea (sanicula d" Europa);

III. Plantas que d.ío ao leite uma còr
PA''TICULAR, QUANDO SÃO COMIDAS PELAS VACCAS:

Vermelho pallido : Rubia iincioria (granza).
Galium verum (galio); amarello pallido:
Daucus carola (cenoura), Rlieum palmatum

■ rhuibarbo); azul: Ancliusa Iincioria (bor-
ragem), Bulomusumbellatus {pmco florido).
Melarapipaim arvense (ruiva), Me/xurialis
pe-rennis (mercurial), Polygonum avicular^e
(sempre-noiva dos passaros). Polygomim
fagopyrum (sarraceno), Rhinanius major
(rhinantho);

lÃL Plantas que dão ao leite um gosto

PARTICULAR, .Ás A'EZES PIC.ANTE : AlUumurSi-
num (alho selvagem), Artemisia absintlnum
(absiutho), Gratiola offícinalis (graciosa),
Helleborus niger (elleboro ou rosa de Natal),
Brassica napus (colza), Brassica raqja (nabo
sylvestre), Euphorbia cyparissias (euphor-
bio), Matricaria chamomüla (camomilla
commnm) .íTca mais (milho).

ALTERAÇÕES DO LEITE

in

processos de conservação

Durante os calores do estio ou os tempos
tempestuosos, o leite soífre uma alteração de
vida a uma fermentação que transforma o as-
sucar de leite em ácido lactico; diz-se então
que o leite está azedo.
O leite abandonado muito tempo a si mesmo

aocontacto do ar, soífre uma outra fermen
tação, denominada pútrida, durante a qual o
caseum se putrifica, exhalandoum odor muito
desagradável; emíim se os a leites ricos em
assucar juntar-se um fermento, tal como a
levedura de cerveja, pode obter-se a fermen
tação alcoólica.

Para retardara fermentação lactica, ou antes
para conservar o leite, emprega-se diversos
processos e tem-se o recurso de diversos pro-
dnetos chimicos. Os únicos processos recom-
mendaveis são: o emprego do frio e o em
prego do calor.
O emprego do frio consiste em manter o leite

em uma baixa temperatura, quer por meio de
machinas frigoríficas, quer por meio do gelo.
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que é collocado em redor dos vasos de refrige
ração.

O emprego do calor, muito mais usado,
tem-se desenvolvido consideravelmente ha

alguus annos.
A conservação ou esterilisação do leite pelo

calor faz-se, na pratica, dedous modos: ou, em

grande, na industria, ou pela própria mãe de
familia no momento de utilisar-se d' elle.

«No primeiro caso—diz o Dr. Thiercelin,—
como se quer obter uma esterilisação abso-.
luta e durável, para matar os miciaibios e os
sporos, leva-se o leite a temperaturas muito
elevadas sob pressão, como os meios de cul
turas (caldo de carne, gelatina, gelose), que
se emprega nos laboratórios. Mas á esta tem
peratura, os elementos do leite são talvez
modificados; em todo caso, certos médicos
regeitam este leite esterilisado á altas tem
peraturas, accusando-o de produzir certas en
fermidades geraes como o mal de Baidow (es-
pecie de escorbuto rachitico), e, sobretudo,
numerosas perturbações digestivas que[)ódem
causar ainfecçaõ gastro-iiifestinal.
«Além disso, é freqüente encontrar-se gar

rafas insufficientemente esterilisadas e esle
leite é tanto mais de temer quanto sua etiqueta
assegura a immunidade absoluta e afasta toda
a desconfiança.
«O leite esterilisado no momento de ser

utilisado é sempre preferivel; póde-se. pfirém,
sem perigo algum, preparai- tantos fras-
quinhos quantas doses forem necessárias em
24 horas».

Acha-se no commercio, um grande numero
de apparelhos domestico.s, denominados este-
rilisaãores, perfeitamente appropriados a
esse mistér. e que, attento á sua utilidade,
devem generalisar-se niuito rapidamenie.
Taes apparelhos são, entre outros, a niar-

mita americana e os esterilisadores Legay,
Ujqios ns. I e 2), Gentille, Dr. Soxhlel, J. Ha-
ran, Dr. Budiii è Le simplex.

INVESTIG.VÇÃO DOS MEIOS DE CONSERVAÇÃO
Entre os productos empregados para a con

servação do leite, nos citaremos, em primeiro
logar, o bi-carbonalo de sodio. Não devemos
apreciar aqui se a addição deste sal constitue
uma fraude; diremos tão somente que a ad
ministração, sem autorisar o .seu emprego,
limita-se a toleral-o ao risco e perigo daquelle
que delle lizer uso ; deve-se, pois, ser pru
dente no emprego do bi-carbonato de sodio.

não ultrapassand ) a dose de 0,5 grani ma por
litro, quantidade admittida como inotrensiva
por Bouchardat.
Têm utilisado lambem, na coinservação do

leite, o borax ou boralo de sodio e o salicylalo
de sodio, que relardam perfeitamente sua
fermentação.

Noticiamos somente o emprego desses
saes, convidando nossos leitores a jáinais fa
zer uso delles. porque esse abusivo emprego
cahe sob o i-igor. da lei, que prohibe a sua
introducção nas matérias alimenticias.

A addição d'um excesso de bi-carbonato de
sodio reconhece-se aquecendo o leite em um
tubo de ensaio e ahi juntando uma ou duas
gol Ias de ácido acelico : a coagulação do leite
normal faz-se immediatameiite, emquanto

que é retardada mais ou menos segundo a
dose de bi-carbonato de sodio, que fòr em
pregada. Póde-se ainda rlosar o bi-carbonato
de sodio [lor uma titulação alcalimet.rica das
cinzas do leite suspeito.
Para verificar a presença do borax é pre

ciso evaporar e imuiier.-ir 100 centimetros
cúbicos do ieile. sondo as cinzas, dissolviiias

em algumas goiias d'agua, introduzidas com
um pouco de fliiorurmo de cálcio e de ácido
sulfurico em um tubo de ensa,ios fechado

com uma rolha de itois furos, tendo um delles

um tubo que para ahi conduz uma corrente

de liydrogeno e o oul i- i um tubo curvo de
ponta a filada. Aquece-so o tubo de ensaios,
collocaiido-o em um vaso contendo agua
quente, formamlo-se fi iioi-iireto de boro, que,
arrastado pelo liydrogeni), faz queimar este
ultimo com uma liella cliamma verde na ex

tremidade do tubo atilado.

A investigação do ácido salicylico faz-se
tomando cem centimeiros cúbicos d'agua a

60°, aproximadamente, e igual quantidade de
leite ; junta-se cinco gottas de ácido acetico e
cinco gottas de uma solução de acetato mer-
curico, agita-se e filtra-se.
O sòro, assim obtido, élimpido; elle contém

em solução todo o ácido salicylico ; derra
ma-se-o em um tubo com torneira, junta-se
cincoenta centimet ros cúbicos de et hei-e agi-
ta-se vivamente ; sendo o todo abandonado ao

repouso, o ether seiiara-se e sobrenada en
cerrando o ácido salicylico : faz-se escoar a
parte aqnosa, sendo a solução etherea rece
bida em um vidro de relogio, ■ oude é aban
donada á evaporação espontânea. O resíduo é
retomado pmr algumas g-oltas dbigua distiR
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I.-iiIm ; ii;'n) i cslii, ciilà'), m.lis que jiiiilar unia
itii iliiMi- giillas 'le lima suiiiçãn de pei^chlo-

nirelo de lerin e venlir.ar se produz-se a
color.içád violela, earaeiei-islica du ácido
.salicylic".

Rocha Rixtü.

CUHHRSFUNDIÍNCIA AliUlCULA

Goyaninlia, 30 cie Abril cir 1898

Illusiro Dl. Knnes Souza

Reniotto-lhc por intermédio de meu irmão, Aiitonio
Raphael de Araújo Lima, alii no Rio, a terra e o assucar
de que Hic fallei: as cannas não vão porque aclual-
niente não estão maduras porém, logo que amadureçam
manilar-llic-ei:

Sinto não poder encetar já a propaganda em favor da
agiicultura, porém não me descura. ei. Sou o menos ha
bilitado p ra iniciar esta campanha neste listado onde
a agricultura jaz no maior atrazo : espero, entretanto,
desempcnliar-mc das funcçOes de que me incumbi, ba-
zeando-me nas instrucçoos que colho do Boletim da So
ciedade da qual V. Kx. é digno Frisidente, e na pratica
que vou adquirindo das investigações que pretendo
fazer.
Subscrevo-me com toda consideração.

De V. lix. admirador e criado

Luiz G. de Auaujo Luua
Membro

da Sociedade Nacioual de Agricultura »i'a2ileira
e represeutaiite

no Estados do Rio Grande do .Norte.

VARIEDADES

Agiiciiltiira
A SOJA

Sobre esta planta autoclilone do Japão, publicou
A liepiiblica do Ceará, o seguinte interessante artigo;

(( Damos ao publico a grata noticia de que vão
chegar ao Ceará as primeiras sementes da benefi
cente c prodigiosa ervilha denominada — soja —
do que já tivemos occasião de fallar, e nos deu as
primeiras noticias a Revista de Portugal, na sua
critica ao famoso livro de Bonnejoy, o Vegeiarismo.
O Sr. Achillc Boris, a pedido nosso, fez a( ([uisição

de quantidade sufficierite para experiência no Ceará.
Opportunamente procederemos á distribuição por

pessoas das localidades, que se dediquem de animo
patriótico á acclimação desse vegetal, o qual virá
reduzir, no Estado, o uso exaggerado da carne,
perniciosa á saúde ein climas quentes, e iinpos-
sivel já entre nós pela enormidade do preço.

Pessoas competentes de Paris são de opinião que
a soja terá propagação facilinia no Ceará.

A sua introducção importa uma revoluçião no
ponto de vista dietetico e econornico ; marcará uma
éra nos factos da nossa lavoura.-

De Dujardin Beaumetz e de Bonnejoy tomamos
informações seguras, para proclamar ao Ceará a
utilidade sem limites e a praticabilidade da cultura
desse vegetal, que nos vem do Oriente, como todas
as grandes verdades costumam vir d'aquelle berço
da humanidade, firmando a regra de que o nitmdo
no seu conjuncto está obrigado ao mesmo gyro ;
tudo rola do oriente pai-a o occidente, o homem faz
o mesmo caminho que o sol.
A soja é um feijão autochtone do Japão, contendo

duas vezes mais azoto do que as qualidades outr'ora
conhecidas na Europa.

Introduzido alli, é cultivado cm certos paizes,
principalmente na Hungria, desde 1875. Contém
pouca fecula e grande quantidade de principio
activo, constituindo alimento mais nutritivo que a
carne, e cm todo caso mais sadio e mais barato.
Os principios aliinenlicios contidos na soja estão

em relação aos da carne na proporção que se segue ;
SOJA CARNE

Maiorias prolcicas 30,67 0/0 32,71 0/0
Maiorias gordas '7.6o n a,3o »
Maiorias amylaoens 6,10 »

Assim, tem o Japão, nessa leguminosa, uma
ervilha mais nutritiva que a carne. O japonez si
nutre com a soja sob diíTerentes modos, — molho,
queijo, farinha, leite artificial, etc. »
A proposito dos preparados da soja e do seu valor,

é muito edificante a noticia infra que recolhemos
do jornal Avenir de Diogo Suares, de 2 de março.

« O Sr. Governador apressa-se em trazer ao
conhecimento dos habitantes, que acaba de receber
do Sr. Mahy uma caixa de sementes do feijão sojn.
com o qual fabrica-se queijos que se conservam poi
muito tempo, ganham envelhecendo e são uin
precioso recurso para os colonos que vivem longe
das cidades. »

Este aviso pareceu admirar alguns de nossos
confrades. Não continha, entretanto, a revelação di
um manjar desconhecido.
O queijo fabricado com a soja chama-se io-fú.

Eis a receita do to-jú, que nos parece curiosa pari.
reproduzir, em presença dos esforços feitos pai a
acclimar esta leguminosa na Europa:

Começa-se por fazer amollecer as sementes dc.'l<
feijão n agua, depois tritura-se em um geaL <■'
maneira a lazer uma pasta leitosa; esta pasta-
comprimida em um panno, dá duas partes : un .1
que fi ca no panno e serve para a nutrição d.
animaes ; a outra, que atravessa e que e rica ei ■
matéria gordurosa emulsionada e em matéria albn
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minosa ; este liquido é levado ao fogo ; facilila-sc a
cóagulação, juntando-se alii agua- mãe, que corre de
saccos de sal inarinlio ; o coallio separa se e dá o
queijo ; come-se quer soja crú, ou cozido com peixe,
ou, muitas vezes, ralado. lN'o inverno faz-se sec-

cal-o ; conserva-se neste estado por muito tempo.
O queijo de soja é, na China, um alimento muito

importante. Só os tartaros têm conservado o uso
do leite. Os chinezes não o consomem. Só a soja 6
empregada.
A semente parece com o leite solido. Nenhuma

leguminosa contém tanta legumina (substancia
analoga chimicamente á caseinn) ; nenhuma é tão
rica em matéria gordurosa. Basta esmagar a se
mente da soja, juntar-lhe agua e passar o liquido
na peneira para ter um producto com as qualidades
do leite e utilisado como elle. O aspecto do queijo
de soja é semelhante ao do queijo de coalho.
A soja que é cultivada no .lapão, na China, na

índia, na Cochinchina, no Tonhin, etc., não serve

unicamente para fabricai- o lo-fú. E empregada
neste paiz em usos comestiveis os mais diversos.
Transformada pelo cosimento n'agua cm uma pasta
que se mistura com o sal e arroz, obtem-se o—miro,
que constitue o almoço de muitos japonezes.

Misturada com a cevada e submettida á fermen

tação, addicionada em seguida d'agua e levada á
prensa, obtem-se um liquido xaroposo — shorjú,
que é, por assim dizer, o único molho de todas as
comidas japonezas c que se emprega, em tão grande
quantidade que as fabricas da cidade dc Nasigasaki
fabricam cada anno mais de i .200:000 kilogram-
mas.

Emfim, extrahc se da soja um oleo que é objecto
de um commercio importante e serve para con
sumo e para a industria. »
Como temos dito, opporlunamcnte distribui

remos, por pessoas de capacidade provada, sementes
que bastem para os trabalhos de acclimação, pres
tando se ellas a recebel-as como um espelho de
honra, e a communicarem ao publico, pela im
prensa, os successos obtidos.

Nossas paginas ficam á disposição- dos acclima-
dores.

As sementes scião enviadas perfeitamente acon-
dicionadas e preservadas do j( orgidlw, esse inimigo
implacável e gigante da lavoura do Ceará.»
A respeito destas noticias convém recordar que

desde 1892 o Sr. 1'rederico Albucp.ieique cm seu
estabelecimento do Beliche (Districlo Federal) cul
tivou a soja, fazendo larga distribuição de suas
sementes ou mudas em diversos comicios ruraes
desde essa data.

E. nii S.

A arvore

La Fontaine era com certeza um sincero amigo
da arvore, tanto como por vezes um verdadeiro
moralista e sempre um profundo philosopho. Tes
temunham o primeiro assci-to diversas dc suas fá
bulas, o segundo algumas dellas e o ultimo todas.
Mas, ha uma dellas que resume em si esses Ires
predicados—a da a Floresta c o lenheiro ». Es-
ci iptas cm lingua franceza do grande século dos
Racine, dos Molière, dos Itoileau, dos Fénélon, dos
Bossnet c das Mme. dc Scvigné, á dislincção do qual
elle proprio conlriiiuiu para dar tanta originalidade
e tamanho lustre, muitos têm sido os traductorcs

que em vci so solto ou rimado têm reproduzido as
bcllezas dos seus apologos, em lingua portugueza sa-
lientando-se na antiga metrópoleBocage e em nossos
dias o nosso patricio Sr. Cardozo de Menezes. Pode-
riamos, pois, trasladar para as columnas d'.T La
voara talvez a fabula em questão vista atravez do
verso, do metro e da rima, mas se coadunando
melhor com as nossas publicações a prosa simples ou
corrente, preferimos dar-lhe uma tiaducção livre, _
sem os atavios de linguagem que ella comporta, e
é o cfue fazemos :
«Um Icnhador acabava de quebrar ou de perder a

madeira que servia de cabo ao seu machado. Não
podendo desde logo ser reparado esse darnno sem
que a floresta fosse poupada por algum tempo, o
homem rogou-a humildemente afim de deixal-o
tirar docemente um único de seus galhos para com
elle fazer um outro cabo para o instrumento, pro-
mettendo-lhe que iria ganhar a sua vida em outro
logar c assim deixaria intacto e de pé muito carvalho
e muito pinheiro cuja vetustos e encantos eram por
todos respeitados.
A innoccnle floresta forneceu-lhe a pedida arma.
Teve, porém, dc arrepender-se.
Apenas encabado o cortante ferro, o miserável

delle se serviu para despojar a sua bemfeitora,
tirando-lbe os piinci|).ies ornamentos e destruin
do a.

A floresta gemia a todos os momentos : sua pró
pria generosidade l'oi a causa do seu supplicio. »

Desta fabula tira La Fontaini' a seguinte moral :
Eis o andar do iimiido : ba quem se sirva do

beneficio contra o seu bemieilor. Tenho-me cançado
cm fallar disso , . Mas (pianlos portadores dc
doces s<mibras estão .sujeilas a laes ultrages ! Quem
se não queixaria '<}
Ah! For mais que eu brade e me torne importuno

a  ingratidão e os abusos não deixarão dc achar-se
em moda ».

E. DE S.
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ANALYSKS

nRPUiii.rr.A nos hstaijos uniuos no nnAziL

CASA DA MOIÍDA

Laboratório (Jhiiuico; vSccção de analyses

Cnpitdl Federal, '2^/de Novembro de. ÍS97.

N. 1185 — ÍYsío ; Du. Knnks 1)k Souza, Dã'ec:or.

T<M'i'a (n. i) enviada da Estaçao do Concórdia pelo
Sr. Dr. Sylvio Ferreira Rangel.

COMPOSIÇÃO MUCAMCA

Argila, dolriolos 1
Aííiia inicacca..

07,0

. Iraços

COMPOSIÇÃO CniMICA

Ácido pliosphorico
»  carbônico

»  sulfurico traços
Oxydo fcrrico c alumina
Cal

Chloro. . ,

*Magncsia.
Potassa. .,

, traços

Soda

Ag>m
Maleria oríranica .

10Ü,0

76,6

a,3

10,a

1,0

0,9

0,037
1,3

3.8

3,li

Perda ao ar "/»-

Assignado : Ernesto A. Costa, ensaiador.—Con
forme, Guedes de Azevedo, cbefe.

Capital Federal, 20 de A'ort'Wi6ro de 189/ .

N. 1155 Visto: Rlt. KnnES de Souza, Direclor.

Terra (n. 2), enviada pelo Dr. Sylvio Ferreira
Rangel.

COMPOSIÇÃO MECANICA

Argila o dctrictos.
Areia micacea

5A,i

^5,9

COMPOSIÇÃO CniMICA

Quartzo, argila e mica..
Ácido pbosphorico

)) carbônico

)) suljdiurico
Oxydo fcrrico e alumina.
Chloro

100,o

'jb.lio

Cal.

iVlagncsia
Pütassa

Soda

Agua hygrometrica.
Matéria organica...

Perda ao ar 16 "/o

Assignado : Manuel José da Silva, ensa
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.'

iador —

Capital Federal, 25 de Novembro de 1897*

N. 1162 — Visto : De. Ennes de Souza. Direclor,

Terra (n. 3) enviada pelo Sr. Dr. Sylvio Ferreira
Rangel.

COMPOSIÇÃO MECUAiSrCA

Argila, e dctrictos vegetaes.
Areia micacea

COMPOSIÇÃO CIIIMICA

Quartzo, argila c mica..,
Ácido phos[)liorico

)> snlfiirico

Oxydo fcrrico e alumina.
Chloro

Cal

Potassa

Soda

Agua hygrometrica
Ácido carbônico

Matcria organica

. vestigios

33,^
hü,G

100,0

83,1

o,^

11,5

0,2

0,5

0,8

0,4

0,8

0,9

i,l\

100,0

Perda ao ar "A*

Assignado : Adolpho Guilherme Otto Drude, en
saiador. — Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, 2 de Dezembro de 1897.

N. 1172—Fisío . Dr. Knnes de Souza, Direclor.

Ensaio de unia amostra de terra (n. 4) de cultura
enviada pelo Sr. Dr. Sylvio Ferreira Rangel.

CONSTITUIÇÃO

Argila, humus, etc.
Areia

Calcarco

6/j,9

33,/io

1,70

100,00

16,000 "/u
7,65o rr /Sol.emacido
15,55o » Nchlorhydrico
0,100 y> y concentrado
0,181 yy \ e quent©

6o,5oo ))

COMPOSIÇÃO

Substancias voláteis (X)
Oxydo de ferro
Alumina

Cal
Potassa
Ácido pliosphorico traços
Resíduo insoluvcl
(x)Agua kygrometrica = 7,750

Assignado : Enrico Jacj Monteiro, ensaiador.—
Conforme, Guedes de Azevedo, chefe.

Capita! Federal, 20 de Novembro de 1897.
N. 1156— Fisio ,• Dk. Ennes de Souza, Direclor.

1'erra (n. 5) enviada pelo Sr. Dr. Sylvio Fer
reira Rangel.

COMPOSIÇÃO MECANICA

Areia
Ai-gila e dctrictos vegetaes •

63,2

56,8

IDO,o
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COMPOSIÇÃO CUIMICA

Quartzo e argila 8/|,i
Ácido pliosphorico o,L\

»  carbônico 3,0

Oxydo ferrico e alumina O,o
Chloro vestígios
Cal 0,3
Potassa 0,3

Soda " 0,1

Agua hygrometrica 3,3
Matérias orgânicas e agua combinada 3,6

100 o

Perda ao ar 16,5 o/,,

Assignado : M. A. da Rocha Pinto Júnior, en-
saiadoi'.— Confoi'me, Guedes de Azevedo, chefe.

Capital Federal, Ih de Novembro de Í89S.

N. 1186— Visto : Dr; Knnes dk Souza, /nrector.

Terra (n. 6) enviada da Estação de Concórdia pelo
Sr. Dr. Sylvio Ferreira Rangel.

COMPOSIÇ.VO MECANlCA

Argila, detrictos, etc 58,3
Areia ' - /|i,8

ioo,o

COMPOSIÇÃO CniMIGA

Quartzo 78,6
Ácido pbospborico 0,3
Ácido carbônico 3,1
Ácido sulfurico traços
Oxydo ferrico e alumina 8,7
Cal i.o
Cbloro 0,6
Magnesia • traços
Potassa 0,8

Soda 1,5

Agua 2,9
Matéria ©rganica 3,.

100,0

Perda ao ar

Assignado : Ernesto A. Costa, ensaiador. Con
forme, Guedes de Azevedo, chefe.

NOTICIAS
.Sociedade Rrazileira para animação da cria

ção e da agricultura. — Esta benemérita Socie
dade, que tem sua sede em Paris, á rua Boissière
43, procurando, ainda uma vez, manifestar o.s seus
sentimentos de estima e solidariedade com os
intuitos da Sociedade Nacional de Agricultura
Rrazileira, acaba de enviar, por intermédio do
distincto commandanle do cruzador torpcdeiro
Tupy, capitcão-tenente João Augusto dos Santos
Porto, uma hella collecçao de sementes, constando
da seguinte rcIaçao a discriminação respectiva ;
«trigo, duro, sorgho saccharino, luzerna de Pro-
ence, ervilliaca prela grossa da Brelanha, ervilha

telephone, cebola saloia, nabo branco chato, couva
inurciana, abobora amarella gi-ande, eucalyptus
globulus, couve tronchada portugueza, tomate
Tropby e melão de trepar de latada».
Acompanhou essa delicada c util remessa, uma

collecção de folhetos de propaganda e de interesse
social, entre ellcs o Relatório da Sociedade, do i8g6
—1897, de onde se deprehende que a Sociedade
já tem um patrimônio de titulos no valor nominal
de £ 800 a juro de 5 ou uma renda annual
de £ Ao ou looo francos.

Em sua sessão de lA de Junho de 1897, a assem-
bléa, tendo em consideração os relevantes serviços
prestados á agricultura nacional pelos Srs. Dr. Luiz
Pereira Barreto e Dr. Ennes de Souza, procla
mou os seus primeiros socios honoianos

Nessa mesma sessão, procedeu-se á eleição do
Conselho Dircclor para o exercício de 1.^97-1898,
sendo eleitos : presidente, o Sr. Dr. J. F. de Assis
Brazil ; vice-presidentes, os Srs. Dr. Gabriel de
Toledo Piza, barão do Rio Branco, J. B. Leoni,
Dr. Olyntho de Magalhães e Dr. Virgílio Ottoni:
thesoureiro, o Sr. Eduardo Ferreira Cardoso ; se
cretario geral, o Sr. Dr. R. de Castro Maya.
E a Sociedade conslituida por cidadãos hrazi-

leiros e por estrangeiros amigos do Brazil, sondo,
como já dissemos ácima, sua sede em Paris ; po
dendo, no emtanto, formarem-se associações filiaes
em outras cidades do estrangeiro ou do Brazil, onde
haja mais de cincoenla associados, regendo-sc es
tas, porém, substancialmente, pelos mesmos estatu
tos.

O numero de seus socios é illimitado. Sendo
admittidos pelo Conselho Director, por elle poderão
ser eliminados.

Os socios pagam uma quota annual de vinte
francos no estrangeiro e de vinte mil réis no Brazil,
podendo remil-a com um só pagamento de dez vezes
essa somma ; sendo considerados, neste caso, como
socios fundadores.

A Sociedade recebe doações com ou sem destino
especial.
O capital social será collocado em títulos brazi-

leiros. Dos rendimentos ordinários do capital serão
disponíveis 5o °/q. Os membros da Sociedade nunca
poderão perceber lucro algum delia.
A Sociedade Nacional de Agricultura Rrazileira

ufana-se por poder mais uma vez testemunhar
publicamente a sua admiração e estima a essa pleiade
de brazileiros dignos e patriotas, que, longe da
Patria, rcunem-se em associação para trabalhar fe-
cundamcnle em prol d ella, promovendo o desen- '
volvimento de uma de suas instituições mais dignas
e honestas — a Agricultura nacional.

li
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K\^

Sociedade Nacioual de Agricultura Brazilei-
ra. — Nas sessões da Directoria e Conselho Superior
desta Sociedade, realisadas nos dias i6, 22. 3o de

abril e 7 de Maio de i8g8, foram approvados socios
effeclivos os seguintes cidadãos : Drs Francisco de
AbreueLima Júnior, Manoelda SiivaOliveira. Jiilio

Furtado e Raul do Nascimento Guedes, ca|)itão Fran
cisco Jastino de Almeida, Francisco das Chagas
Pereira de Oliveira, Adalberto Octaviano, Arthur de
Siqueira Amazonas, José Porfirio Teixeira de Men
donça, Oscar de Siqueira Amazonas, Bento Barrozo
Pereira, Pedro van Erven, João Vital Fisse. João

Simão, Bernardino Francisco de Almeida, Thomaz
Francisco de Almeida, Procopio Honorio Alves
Cabral, Antonio Pereira Cabral, capitão Leoncio de
Oliveira Pinto, Emilio da Silva Simas, Dr, Arthur

Peixoto, capitão Dr. José Joaciuim do Rego Barros,
capitão José Arthur Boiteux, capitão Raymundo
Orestes de Aguiar,
Propuzeram estes socios, na conformidade do

art, i4, § S- do Regulamento social, os seguintes
cidadãos ; Drs. Ennes de Souza, Manuel Caetano

Silva Lara, Fernandes da Cunha, Cândido do

Amaral, Julianette Cabral e Taciano Accioli; profes
sores Amazonas, Veira e Zeferino de Lemos; Rocha

Pinto Júnior, Mnanoel Víotta, Villon, Jarbas Tei

xeira, David Gonçalves, Ribeiro Bernardes e Moura

Júnior.

Os comicios ruraes. — Da Revista utíl publicada
pelo Dr. Domingos Jaguaiibe actual q- vice-presi
dente honorário da Sociedade Nacional de Agricul
tura Brazileira na vaga aberta pelo saudoso syl-
vicultor pescicultor Pedro Soares Caldeira (I891)
extrahimos o seguinte sobre a pratica dos Comícios
Raraes, que bem mostra o valor de tão benefico
quanto simples instituição agraria. — Grande em
sua acção civilisadora, a sociedade tem infinitos
modos de actuar sobre os bomens, umas vezes per-
mittindo que o crescimento se faça de baixo para
cima, outras de cima para baixo ; actúa do primeiro
modo quando o homem se eleva, do segundo
quando elle se rebaixa.
■  É pelas sabias leis que ella faz essa selecção vivi-
ficadora das virtudes, geradora de heróes, os quaes,
hontem como boje, germinam sempre a mesma
fecunda organisação das sociedades que acl.uam de
modos imprevistos, mas subordinados aos eternos
principios que só ella sabe gerar c fazer appare-
cer.

E' por isso que desejo a organisação da sociedade
moldes dos povos livres, que nos comícios ruraes
aprendem a conhecer o regimen da liberdade, a
educar o espirito para ser-se digno cidadão da

Republica, a comprehendci' o valor das associações
na frcguezia, c de modo a não permittir que os
inunicipios com as grandes einprezas e os grandes
induslriaes. absoi'vain aquclles e pa sem |)or cima
delia pai-a se lociiplelar.

freguezia é a eelliila da vida social, e por isso é
(|ue convém manter nella esles elementos f|uc a
constituem rcgularmenle.

Decorre desles principios a conveniência de não
se dar a estas associações (os comicios ruraes) nenhum
fim polilico, nem especulativo; sua missão é só para
o bem, seu papel s() para instruir, fomentar o pro
gresso, plantar novas sementes, trazer novas ratas
deauimaes, crear escolas pra't.i(;as e ex[iosiçoc.s re-
gionaes que preparam as grandes ex|)osições que .são
das outras uma .syntbcse.
E nos comicios ruraes tpre se piepai a a união do

pobre que trabalha, com o rico (|ue o deve ajudar,
e é nelles que se sabe onde e como se adquire uma
tci ra que esta inculta e de f[ue modo os homens se
podem ajudai- recijnocamente.
As classes operárias sem taes sociedades não lèm

guias seguros.
Associando- se, os moradores de uma freguezia

podem crear uma escola lu atica, conseguir o arado,
as usinas centiaes para apei feiçoar e valorisar o
producto do diílicil venda, e deste modo se me
lhora as condições sociacs, porque a valia de um
paiz provem do valia de seus concidadãos !

Custa a fazer se isso em cada freguezia ?

Sociedade Nacional de Agcicultui-a Brazilei
ra.— Têm comparecido ;ís sessões da Directoria e
Conselho Superior d'esta Sociedade, realisadas aos
sabbados, no salão da Directoria da Casa da Moeda,

de 19 de Março a 7 de Alaio de 1898, os seguintes
membros: Dr, Ennes de Souza, presidente. Rocha
Pinto Júnior, secretario interino, Antonio Paes

2" thesoureiro, Fernandes da Cunha, Táciano
Accioli, Conrado Niemeyer, Manoel Silva, Siqueira
Amazonas, Ernesto Costa, Zeferino Lemos, Guedes

de Azevedo, Araújo Vianna, Cândido Borges, Moura
Júnior, Julianetti Cabral, David Gonsalves, Ribeiro

Bernardes, Frank Naegeli, I.,ucio Albuquerque,
Silverio Castafion, Rodrigues Vieira, Gustavo
Ijcssa, Emile Villon, Thouié Rodrigues, Furtado de
Mendonça, Praxedes Medella, Estanisláu Bousquel,
Santos Sobrinho, Severino Vignalato, Otto Drude,
Cândido do j\maral, iMoreira Pacheco, Dias de
Amorim, Militão de Sant'Anna, Barros A^^ascon-
cellos, Asterio Jobim, capitão Lúcio Esteves o Silva
Lara.

fMPUBNSA ü& CASA DA MUBUA



Estã revista ou boletiiu da Sociedade Nacional de Agricultura Brazüeira
é publicada uma vez por mez
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

fi,

1/

A assignaltira é de um anpo incliuiso, pripcipiando em
i°de Janeiro e terminando em 3i de Dezembro.

Por excepção, no presente apno de 1897, ella principiou
em JulI)o, sendo, pois de 6 mezes.

O preço da assignatura, até 3i de Dezembro de 1897, é
de 6$ooo. Dessa data em diante, será de m-tooo appuaes,

Assigna-se em qualquer data, tendo poréip, sempre em
í)ista as condições aciina.

PREÇOS DOS ANNÜNCIOS D' "A LAYOÜRA,

V

TAMANHO UM NUMERO TRES NUM. SÊIS NU.M.

1 Pagina . . ... . . . .. . .. . . . " . . . BOSnno 80$ono 140$000
1/2- - ... . . . '. . . . ;. . . 20$000 55$000 100$000
1/4 . V 10$000 27$000 50$000

NÃO SE VENDE NUMERO AVULSO

Assigna-se, ou directamente com o Sr. Gomes Paes,
2° tt)esoureiro, das 11 boras da manbà ás 3 da tarde na Praça
da Republicai!. 101, Capital Federal.
Ou nas seguintes casas:
jENS SAND & C. — Casa Hortulania — Rua Moreira César u. 45.

FRANCISCO ALVES —Rua Moreira César n. 134.

EMILE VILLON — Maison de Priineurs— Rua da Assembléa n. 17.
MANUEL BERNARLES — Casa de Laticinios—Rua da Uruguayana 68.

Todas as coipmupicações deOem ser dirigidas á Dire-
ctoria da Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, a
quem pertepce èxclusiòamente a redacçáo da parte edito
rial e direcção da publicação.

Os mapuscriptos não publicados não serão restituidos.
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MAISON DE PRIMEURS

emiliTvillon
ATACADO aoRICULTEUR VAREJO

SEMENTES

DE

.Flores e Hortaliças

TUUERCÜLOS

BUL.BOS

"íf

FRUTAS

E

Legumes Diversos

MUDAS, PLANTAS

FLORES

Leite de Mipas, Qaeijo, Requeijão, Mapleiga, AOeS de toda a quali
dade, Caça e OLos.

17 HÜA DA ASSEMBLÉA 17
CAPITAL FEDERAL

HÕPKINS,CAUSER (VHOPKINS
BIRMINGHAM, INGLATERRA -

Representante JORN Â. FINLAY
,ii 75 Rua de Theophilo Ottoni 75

CAPITAL FEDERAL

AGENTES DE

Sutton Sons, os rpaiores productos ipglezes de se-
ipeutes para a íaòoara.

Carnpbell Engipe & C., ipotores a kerozepe; os mais
1  simples e rpaisecoporpicos.

J. de F, HoLcard, arados e rpaci)inas para a laOoura.

Tambeai recebem encommeiKjas para a Inglaterra de machinas, e ©iicanamentos
para agua e esgoto.


